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APRESENTAÇÃO

uita gente duvida que existam quilombolas em Barcarena, ilha ao nordeste 
do estado do Pará. Embora apenas cinco comunidades tenham, até o mo-
mento, se autodenominado como tal, são muitos os quilombolas na região. 
Duas dessas comunidades quilombolas, São Sebastião do Burajuba e Boa 
Vista/Cupuaçu, aprovaram a produção de livros como medida de compen-
sação ambiental no processo de licenciamento das linhas de transmissão da 
Equatorial.

Cada livro foi produzido e apresentado como uma animada “conversa 
de família” e também como uma difícil “conversa entre parentes” baseadas 
em falas oferecidas, provocadas ou negadas durante diferentes períodos de 
convívio presencial e, por conta da pandemia de Covid-19, também por 
WhatsApp. Falas que foram gravadas e minuciosamente transcritas, silêncios 
que foram comentados por outros parentes e então textualizados. Houve 
ainda silenciosos que, durante a leitura da prova do livro antes da impressão, 
se dispuseram a falar. Muitos nomes e fotografias também chegaram nessa 
etapa final de produção conjunta. 

A relação de pesquisa foi sendo construída em dois contextos diferentes. 
O primeiro, de construção do Estudo do Componente Quilombola (ECQ) 
e do Programa Básico Ambiental Quilombola (PBAQ), foi formado por 
quatro períodos de convívio presencial em 2019 (janeiro, julho, setembro e 
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novembro) e um em 2020 (janeiro), quando fui acompanhada pela equipe da 
Concremat, e ainda não imaginava que escreveria um “livro de família”  com 
as pessoas de São Sebastião do Burajuba e Boa Vista/Cupuaçu (o convite 
me foi feito em janeiro de 2020). O segundo contexto foi exclusivamente o 
de produção do que se tornaria Saudades da Floresta: Memória de Vida e Luta 
da Comunidade Quilombola São Sebastião do Burajuba, composto por duas 
viagens, que empreendi sozinha: uma em dezembro de 2020, para ouvir e 
produzir com eles o que desejavam mostrar em seu livro; e outra em junho 
de 2021, com provas impressas, para ler, revisar e, para a felicidade geral, 
aprovar o livro. 

Nele, os quilombolas de São Sebastião do Burajuba “inventam sua cultura” 
e seu “desenvolvimento” numa relação crítica ao desenvolvimento econômico 
de Barcarena e do país.

Diante da poluição e das expulsões de seus territórios tradicionais, os 
quilombolas se apresentam aqui como pessoas desenvolvidas e produtoras 
de desenvolvimento, uma vez que conhecem profundamente a floresta. Por 
isso, eles lutam por modos de existência que promovam a vida de todos os 
seres da terra, dos rios e dos ares, condição da própria vida humana, como 
eles sabem por experiência, ao admirar as cutias escolhendo e enterrando as 
melhores sementes para gerar novas árvores, e ao lastimar que os humanos 
tenham se acostumado a lançar esgotos e rejeitos industriais e, ainda, deixem 
que bois vivos naufraguem nas águas ao seu redor.

Esperamos que esses livros tirem nosso sono e sossego, assim como o de-
senvolvimento econômico os tem tirado dos quilombolas, indígenas e demais 
comunidades tradicionais habitantes da floresta, e nos instiguem a assumir a 
nossa responsabilidade em relação ao destino das ainda diversas populações 
da Amazônia. Até porque nosso futuro também depende do futuro delas, 
embora insistamos em nos manter silenciosos diante da destruição da maior 
floresta contínua do planeta.

Adriana de Oliveira Silva

MAPAS
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s mapas a seguir foram produzidos para o Estudo de Componente Qui-
lombola de Barcarena (Concremat, 2019).  

O Mapa de Sinergia mostra os principais empreendimentos instalados 
na região onde estão localizadas as cinco comunidades quilombolas de Bar-
carena e outras comunidades tradicionais.

O mapa Comunidade São Sebastião do Burajuba apresenta os principais 
cursos d’água, ramais e pontos de interesse do território quilombola.

O mapa Uso do Solo exibe as parcelas do território ocupadas por cultivo, 
habitação, vegetação etc.
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FAMÍLIAS  
DA COMUNIDADE 

QUILOMBOLA  
SÃO SEBASTIÃO  

DO BURAJUBA



FAMÍLIA LEMOS

Jerônimo Souza
e 
Filipa Oliveira  Calixto da Cruz e Souza

 Aurélio da Cruz e Souza
 Nair da Cruz e Souza
 Maria Conceição da Cruz e Souza
e
Tomás Simão de Souza

 Nilza
 Edir
 Dione
 Simão
 Eli
 Lucinda
 Torquato
 Maria Ninfa
 Maria de Nazaré
 João Marcos

 Judite Lemos
e 
 Edivaldo Cravo de Lemos

 Eulália
 Lolita

 Albanise Cravo de Lemos
 João Cravo de Lemos
 Luzia Cravo de Lemos
 Cláudio Cravo de Lemos
 Graça Cravo de Lemos
 Rosalina Cravo de Lemos
 Francisco Cravo de Lemos
 Raimundo Cravo de Lemos

 Lucinda de Oliveira e Souza
e Torquato Francisco da Cruz

Laura da Cruz
e 
Tomás de Oliveira Souza

 Tomás de Oliveira e Souza
 Jerônimo de Oliveira e Souza Filho
 Alzira de Oliveira e Souza

 Leila Kátia
 Renato
 Ricardo
 Reginaldo
 Leide Carmem
 Lea Cláudia
 Layse Carla
 Edivaldo Jr.
 Michelle

 Demóstenes
 Mercedes
 Regina
 Dorival
 Adalberto
 Domiciano Nunes de Lemos
e 
Filomena Cravo de Lemos

Dolores Nunes de Lemos
e 
Júlio

Francisca da Silva Cravo
e 
Eusébio Cravo



m pedaço da Amazônia, na qual conviveram, não sem conflitos, 
indígenas e missões religiosas, negros e comerciantes, Barcarena 
têm uma história de ocupação muito antiga que foi sendo destru-
ída quando a região se tornou freguesia e depois distrito de Belém 
e hoje município emancipado que abriga um imenso polo agro-lo-
gístico-industrial. Dona Judite e seu Deco narram essa história de 
“progresso” do ponto de vista das pessoas da comunidade de São 
Sebastião do Burajuba. Uma história de perdas, recomeços e muita 
saudade de um tempo em que a vida e os recursos eram comparti-
lhados sem a mediação do dinheiro e a espiritualidade reunia san-
tos, cantos, tambores, pajés e rituais de cura. Eles se casaram em 
1975 e tiveram nove filhos.

AO REDOR DOS SANTOS

Dona Judite: Barcarena era um pequeno vilarejo formado pelos 
jesuítas, que andavam por aqui pra encontrar índios, ouro e pedras 
preciosas. Eles fizeram esse caminho vindo pelo Cafezal, uma co-

Dona Judite e seu Deco: companheiros de amor e de luta.

U

DONA JUDITE,  
SEU DECO E FAMÍLIA
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lônia com uma grande plantação de café, cana-de-açúcar, cacau, 
bacuri e outros frutos, onde os negros escravizados trabalharam. 
Lá tinha um casarão que ficou famoso pelas suas 365 janelas. A 
história tá em livro, mas eu mesma ainda cheguei a ver uma parte 
do Cafezal de que os antigos tanto falavam. Tinha o casarão dos 
portugueses e também um grande buraco onde eles jogavam os 
negros, um verdadeiro matadouro de gente. As ruínas ainda estão 
lá de prova. 

Os jesuítas deixaram as imagens aqui e foram rumo ao Vila 
Conde, aquela beira do mar, e fizeram a capela de Nossa Senhora 
das Dores, que tá até hoje lá, a imagem da santa foi encontrada por 
pescadores. Ali também ergueram a capela de São João Batista. 
Perto daqui, no Cumaru, no Gibiriê, também tinha fazendas de 
café, e papai contava que um São Francisco tinha sido encontrado 
na mata. Os jesuítas foram obrigados a erguer outra igreja porque 
eles levaram a imagem pra capelinha no Conde, mas, na manhã 
seguinte, ela tinha desaparecido e eles foram achar o São Francisco 
na gruta onde o tinham encontrado na mata.

Quando os jesuítas chegaram no Burajuba, já tinha um vilarejo 
do nosso povo antigo, dos antepassados dos Silva, dos Cravo e dos 
Amorim, as famílias pioneiras. Os padres já encontraram uma ca-
sarona com telha antiga, parede de barro e chão batido, e ficavam 
ali quando vinham pra região. Quem tomava dela era a família Sil-
va. Eram a dona Cecília, que nasceu em 1901, eu digo isso porque 
eu vi a certidão dela, os irmãos dela, seu Duquinha, dona Adalgisa, 
o tio Sodara e o tio Bidé. O tio Bidé, eu não sei como era o nome 
dele. Ele era cego, não tinha o olho, mas ele andava por tudo, fazia 
roça, cortava de machado, caçava. Eu conheci ele, ele era branqui-
nho, mas os outros eram morenos. Eles eram os donos do casarão, 

construíram a capela e todo mundo foi nascendo, sendo batizado, 
crescendo, casando e sendo velado nesse casarão. Naquele tempo, 
não tinha outra religião aqui, era só catolicismo, a outra religião 
surgiu há cem anos, então todo mundo vivia ao redor daquelas 
imagens dos santos deixadas pelos jesuítas.

Óleo sobre tela do Casarão do 
Cafezal. (DPHI) 

Poço no Casarão do Cafezal. 
As ruínas do casarão estão 
em propriedade particular e 
não estavam abertas para 
visitação em 2020. 

BARCARENA: A TERRA ONDE HABITAMOS

No final do século XVII, as terras dos indígenas foram ocupadas pelos 
europeus. Na fronteira da baía do Marajó, foi assentada a missão religiosa de 
Mortigura, na atual vila de Conde. No estreito canal da aldeia dos Gibirié, 
foi assentada uma sesmaria que se tornou a fazenda Gibirié, na atual vila de 
São Francisco Xavier. Em 1709, o proprietário da fazenda doou suas terras 
aos padres jesuítas com a condição de que elas não fossem vendidas. Em 
torno da igreja dedicada a São Francisco Xavier, surgiu então a Missão dos 
Gibirié. Com a expulsão dos jesuítas pelo marquês de Pombal, em 1759, os 
bens da Companhia de Jesus passaram para o governo português e a missão 
dos Gibirié virou freguesia de São Francisco Xavier de Barcarena. Segundo o 
historiador barcarenense Luiz Antônio Valente Guimarães, Barcarena era uma 
cidade perto de Lisboa, que teria sido batizada pelos mouros quando invadi-
ram a península Ibérica, e, de acordo com a obra Vestigios da Lingoa Arábica 
em Portugal, de frei João de Sousa, citada pelo historiador, o nome Barcarena 
é de origem árabe: barr significa terra, carra, habitar e na, nós, formando a 
expressão “a terra onde habitamos”.

https://barcarena.pa.gov.br/portal/pagina?id=8&url=história 



Seu Deco: A capelinha era de barro, porque todo mundo tinha 
casa de barro antigamente. Eles torciam as madeiras, amarravam 
com a escada-de-jabuti, embarreavam, e pronto! Tava pronta a casa 
sem danificar a natureza, sem desmatar. Isso aqui era mata de bu-
rajubeira, uma árvore muito forte, resistente ao fogo e à água, por 
isso aqui se chama São Sebastião do Burajuba. Pra derrubar uma 
burajubeira era preciso consultar todos os vizinhos, que aqui todo 
mundo era compadre e comadre. Todo mundo que crescia se ca-
sava com o filho da vizinha, da comadre, e fazia uma casinha ali. 
Usava a buraqueira, a quaruba, a cupiúba, a maçaranduba, a sucu-
pira pra fazer as canoas e as casas. Andiroba não, porque é muito 
difícil derrubar. 

Dona Judite: Quando era missa ou dia de santo, eram três noites 
de festa. Em janeiro, tinha festa pra São Sebastião, em julho, pra 
Sant’Ana, e pra São Tomé, em dezembro. Eram esses os três santos 
que eles festejam desde que os jesuítas trouxeram as imagens. O 
seu Zé Cravo era o chefe dos foliões e era ele que rezava ladainha. 
Os antigos tinham uma bandinha antiga. O seu Arlindo Silva to-
cava banjo, o seu Zé Cravo, viola, o tio do Cravo, pistão, o Mica de 
São Francisco, clarinete. O Mundubi, seu Raimundo Cravo, irmão 
do seu Zé Cravo, batia o tambor, pandeiro, que eram feitos com 
pele de cutia ou de preguiça e tampa de refrigerante. Tinha o re-
que-xeque, o taquari, que era bambu. Furava de um lado e do outro 
e no meio fazia uns dentes, era o poropopó, o reque-xeque, quem 
tocava era o Edilson. Tinha chocalho, que era feito de uma cuia 
pequena, tirava a massa dela e punha uma varinha, e dentro, se-
mentes do mato, e que as crianças tocavam. O Lua era bandeirista, 
eram duas bandeiras. Na hora da missa, eles fechavam a bandeira 
na porta da igreja. Tudo o que criavam e plantavam aqui era colo-

Durante a expulsão, tentou-se demolir a igreja, mas o frontão não cedeu, tornando-se testemunha da ocupação antiga.

Interior da igreja de São Sebastião do Burajuba. São Sebastião do Burajuba 
e Nossa Senhora de Nazaré.
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cado nessa festa. Matavam pato, peru, galinha, porco. Aquele povo 
todo se reunia aqui durante os três dias de festa, e comiam carne e 
bebiam suco das frutas daqui. Era muito bonito.

AO REDOR DO MOQUÉM

Dona Judite: Os índios daqui de Barcarena são os aruã, os gibi-
rié. A minha avó era da terceira descendência de índio. Ela nasceu 
em 1888, no ano da abolição da escravatura. A abolição foi em 
maio e Lucinda de Oliveira e Souza nasceu em setembro do mes-
mo ano. A minha avó era descendente de índio e português. Minha 
bisavó era a antiga Lucinda, porque tinha a bisavó, a avó, a neta e 
a bisneta, eram quatro Lucinda na nossa família. Minha avó era a 
pessoa mais antiga que eu conheci da minha família. Mas a mais 
antiga de Burajuba era a dona Francisca Furtado Cravo, a avó do 
seu Odanil, que é primo em segundo grau do meu marido. 

A gente vivia em tribo no chão. Nossas casas eram de chão, co-
bertas de palha. Como as mulheres viviam grávidas, os maridos 
penduravam as redes pros filhos na beira da casa. A minha avó 
tecia nossas redes. A cozinha também era de palha e o fogão de 
lenha. A gente nascia, crescia e morria na tribo. A minha avó era 

oleira, fazia tudo de barro. As chaleiras de fazer café, as panelas de 
fazer feijão, arroz e mingau, as vasilhas grandes de amassar açaí, 
o alguidar, os pratos e as colherzinhas, tudo a minha avó fazia de 
barro.

A gente fazia um fogaréu ali fora da casa, botava um moquém, 
botava a lenha e assava, e todo mundo comia. Aproveitava tudo, 
até o bucho, as tripas, que o papai tratava e botava pra assar. Quan-
do matava um porco, a gente levava um mês comendo torresmo e 
cozinhava tudo naquela banha. Nosso colorau era o urucum, nossa 
manteiga era de ovo de tartaruga. Em junho, as tartarugas deso-
vavam na praia. Aí a vovó: “Vamos pegar tartaruga pra fazer man-
teiga!”. Primeiro, ela cozinhava os ovos, depois escorria, enxugava 
e botava nós de castigo abrindo aqueles ovos. O ovo de tartaruga 
pode ferver que fica sempre mole, não endurece, parece uma areia. 
Na polpa, ela botava mais uns ingredientes e mexia e fervia até 
parecer um mingau de milho, de arroz. Não podia deixar de mexer 
pra não queimar. Aquilo virava tudo manteiga. Ela colocava nos 
potes e levava meses pra acabar. A gente comia no beiju-chica, no 
beiju de massa com coco, castanha, que delícia! A minha vó Lucin-
da morreu com 114 anos.

Os índios acreditam em Deus, que chamam de Tupã. Na época, 
a gente acreditava em tudo. Minha vó era parteira, era curandeira, 
não era pajé, mas tinha muito pajé por aqui. O Barqueiro era o 
nosso pajé, o Manoel Barqueiro. Quando a gente adoecia, a mamãe 
chamava ele, que ele era compadre dela. Ele vinha, cantava, fazia a 
pajelança dele, e era uma coisa tão simples, não é que nem hoje que 
se pede muito dinheiro pra fazer uma macumba. Eram três pajés: 
seu João Santana, seu Pergentino e seu Dudu. Eles tiravam a cami-
sa, amarravam uma cinta, um pedaço de rede de dormir, no corpo. 

Galinheiro. Patos. “A gente criava galinhas, patos e ovos caipiras para vender na feira”, conta seu Deco.

Pupunheira e samambaia.
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Pegavam o cigarro, um charutão que eles traziam e botavam numa 
caixinha. Depois, tomavam o café numas cuinhas. Eles tinham 
uma mesinha assim onde colocavam as cuinhas com água, café e 
cachaça pra cada membro da pajelança que vinha: uns chamam de 
caboclo, outros, de espírito, eles chamavam de caruani.

Quando batia no corpo dele, o pajé saía no terreiro, e batia, batia, 
batia o pé e cantava uma música até que o caruani incorporasse 
nele. Daí ele vinha pra dentro da casa e perguntava pelo doente. 
A gente botava o doente numa cadeira e o pajé rezava. O servente 
dele ficava com o charutão, o cigarro de tauari, uma madeira que 
eu tenho uma árvore grande aqui trás, tirava aquela casca dela pra 
enrolar o cigarro do pajé, grosso, do tamanho de um charuto. Eles 

vinham, botavam a mão na cabeça da pessoa doente, faziam uma 
oração, cantavam e diziam o que a pessoa tinha. Daí pediam pra 
alguém escrever a receita. Se vinham quatro ou cinco caruani, cada 
um tinha uma música. Eles vinham, cantavam a música deles e iam 
embora. Eles vinham ensinar o remédio, a gente copiava tudinho. 
Se era feitiço, eles diziam o que tirava. Se era doença, ensinavam o 
remédio. Eu sei que todo mundo ficava curado com aquela pajelan-
ça. Eles ensinavam defumação, banho, chá, ensinavam um bocado 
de coisa. Aqui em Burajuba ninguém herdou esse conhecimento. 

A cultura ficou pra trás quando fomos expulsos daqui. Hoje em 
dia, a gente não tem mais os nossos pajés. Se a gente não tem 
dinheiro pra comprar remédio, a gente não sabe o que fazer. A 
perpétua-do-mato, eu tenho árvore dela, a gente pega, assa, deixa 
esfriar, põe num paninho, põe leite de peito e pinga no ouvido da 
criança pra desinflamar. Eu sei disso, eu me lembro muito bem, a 
gente fazia remédio do mato e nunca precisava comprar remédio. 

Se tiver um jovem que tenha esse dom de pajé, ninguém mais 
considera. E ele vai sofrer porque não tem quem encaminhe. Tem 
muito jovem aí que vive atormentado e vai no psiquiatra e não 
adianta. Antigamente, a pessoa nascia pra ser pajé e na adolescên-
cia já se descobria. Os pais encaminhavam e o pajezinho começava 
a trabalhar, a desenvolver aquele dom. Agora, vai no psiquiatra e 
dizem que tem transtorno, que é louco, e não sabem como encami-
nhar. É uma cultura que se perdeu completamente.

AO REDOR DA FOGUEIRA 

Tinha uma família quilombola que morava perto de nós, uma 
família de negros mesmo. Eles tinham uma cultura muito dife-

Os noivos Judite e Deco, ladeados 
pelas respectivas irmãs, Eulália, 

Graça e Albanise. Dona Judite 
assina a certidão de casamento 

diante do padre Joãozinho,  
do noivo e sua irmã,  

em 26 de julho de 1975.
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rente da nossa, mas a gente era vizinho, compadre. Tinha duas 
famílias de negros no Mupucu, lá do outro lado do rio, pra cá é 
Murucupim. A colônia dos negros era a família do seu Raimun-
do Colares e a família do Mário Scott. Depois a gente veio des-
cobrir que não somos descendentes só de índio, mas de negros 
também: os Colares e os Scott são ainda mais antigos que os Silva 
e os Cravo. A casa deles era uma casarona, uma barracona gran-
de de chão batido, aberta, sem parede, de palha, não tinha porta, 
só tinha folha como porta. No meio daquele salão, eles faziam o 
fogo no chão, o tronco da árvore era o banco deles se sentarem. 
Umas seis horas da tarde, eles chegavam da roça e iam bater o 
tambor, e cantavam e cantavam e cantavam. Varavam a noite can-
tando. A toda a gente se juntava a eles. Eles preparavam a caça 
no fogo no chão, no meio da barracona. Cozinhavam no galão de 
querosene, umas latas de zinco quadradas, que todo mundo tinha 
também pra guardar a água do igarapé. Junto com a carne, eles 
botavam o feijão da roça deles e cozinhavam tudo junto. Uns ba-
tiam o tambor, outros cantavam e dançavam. Enquanto isso, as 
mulheres abanavam o fogo e cozinhavam. No mês de junho, eles 
faziam uma dança de boi, tinha o boi, a folhagem do boi, e era 
muito bonito. 

Eles não acreditavam nos santos. Quando a gente ia com os 
santos lá, eles não queriam não. Eles não levavam os filhos na igreja 
pra batizar, faziam aquela fogueira e chamavam os vizinhos pra 
batizar. A mamãe era madrinha de fogueira de uma menina deles, 
a Eva. Com o tempo, o Raimundo Colares e alguns da família se 
tornaram evangélicos. Nos anos 50, veio pra Itupanema um grupo 
de pessoas da Assembleia de Deus. O irmão Bonifácio foi o pri-
meiro pastor.

VILA INDUSTRIAL E A PERDA DA UNIÃO COMUNITÁRIA

Dona Judite: Nos anos 70, começaram a falar desse parque in-
dustrial. Os padres vinham rezar a missa e diziam que aqui ia virar 
indústria, que ia virar cidade, mas a gente não acreditava. Porque 
a nossa tradição continuava a mesma dos nossos antepassados. A 
gente não tinha conhecimento, não tinha jornal nem televisão. No 
máximo, era um rádio, mas, quando chegava a “Hora do Brasil”, 
ninguém se interessava em escutar.

Seu Deco: Nos anos 80, chegou uma comissão do governo pra 
fazer um levantamento das famílias, pra dar título de terra. Até 
então, a gente só tinha uma escritura de toda essa terra, que a gente 
chamava de Cem Anos, porque passava do pai pro filho mais novo. 
O seu Eusébio que era o filho mais novo do antigo Eusébio Cravo. 
As terras estavam no nome dele.

Dona Judite: A gente não sabia dessa história, só os homens 
podiam saber do segredo da família. Eu sei porque eu escavei e 
descobri. 

Seu Deco: Eles chegavam e perguntavam pelos documentos. Os 
documentos que a gente tinha eram do cartório do Conde, eram 
certidões de casamento, de nascimento, manuscritas. Nos disseram 
que essa terra era do governo. E traziam fotos pra mostrar como 
eles demoliam as comunidades. 

Dona Judite: Eles contavam coisas horríveis e também mara-
vilhosas. Diziam que as mulheres e os filhos iam ser estuprados 
e os maridos amarrados nos troncos das árvores, as nossas casas 
queimadas. Os homens da Codebar, um tal de Ferreira, que era o 
capanga do doutor Reis, do doutor Lobato, que eram os chefes, e 
o doutor César Bentes que era o presidente: “Vocês querem que 
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aconteça isso?”. O padre Primo, que era um vigário aqui de Bar-
carena, pediu pra gente sair pra que as nossas casas, roças e matas 
ficassem limpas pra dar pro governo federal. Este dizia que não 
sabia que tinha moradores na área e que por isso não poderia inde-
nizar ninguém. Quem tinha que indenizar era o governo estadual 
quando passou a terra pro governo federal. 

Eles chegavam de noite nas casas, obrigavam as famílias a assi-
narem, aquele que não sabia assinar, botava o dedo e não sabia o 
que tava fazendo. Eles davam um cheque: “Olha, esse cheque aqui 
é pra você ficar rico! Você leva anos e anos aqui nessa terra e não 
ganha nada. Você vai ficar rico, porque isso aqui vai ser uma cidade 
e seus filhos vão estudar, vão ter luz, televisão, carro, moto. Seus 
filhos vão fazer universidade, vão ser doutor. Se não quiser nada 
disso, pega esse cheque e deixa lá no banco, com os juros desse 
cheque, vocês vão comer a vida inteira. Construa uma casa, compra 
um terreno em Barcarena e fique vivendo desse dinheiro. Vocês 
não precisam mais trabalhar”. 

Seu Deco: Os velhos, coitados, aceitavam o cheque no meio da 
noite. Quando era no outro dia, a mulher do banco dizia: “Meu 
Deus, vocês foram enganados! Isso aqui não dá pra comprar nem 
um pedacinho de terra!”. Ninguém conhecia o dinheiro, e deixa-
ram sítios enormes cheios de castanha, cupuaçu, onde viviam ma-
ravilhosamente, por um cheque de dois milhões de cruzeiros que 
em real hoje não chega nem a cinco mil. O pessoal saiu daqui sem 
dinheiro, muitos ficaram na favela de Barcarena, uns pegaram um 
terreno naquela baixada, na lama, até hoje tem gente lá sem água 
encanada. 

Dona Judite: Deixei pra trás o meu pilão antigo, o sarilho, a má-
quina manual de bater açaí, que não tinha energia. Ainda levei um 

forno de cobre. Eles deram quinze dias e uma caçamba de carregar 
areia pra gente levar o que coubesse. Quando a Codebar expulsou a 
gente daqui, ficou pra trás um bocado de coisa nossa, nossa cultura 
acabou. É por isso que a gente sente falta de tudo e não tem como 
recuperar. Muitas pessoas que viviam aqui morreram de tristeza, se 
enforcaram. E os filhos e os netos se perderam no mundo. Na cidade, 
viraram bandidos, e os que retornaram pra cá já não sabem o que os 
antigos sabiam porque passaram mais de trinta anos perambulando 
por aí pela cidade e não aprenderam a lidar com a terra, com a roça. 

Seu Deco: A gente tinha muita coisa. Quando eu casei com ela, 
eu tinha era trezentas e poucas galinhas.

Dona Judite: No nosso casamento, tinha muita comida: galinha, 
pato, peru e porco. A gente casou em 1975. A igreja era a de São 
Tomé, e a nossa casa era bem do lado da igreja.

Seu Deco: Ela morava perto de mim, morava no Mupucu, e eu 
morava no Murucupi.

Dona Judite: É, eu só atravessei de lá e fiquei aqui. 
Seu Deco: Ela vinha pra igreja todo domingo e aí nos conhe-

cemos.
Dona Judite: A gente tinha retiro de fazer a farinha, fogão de 

barro, que a gente nunca mais teve. Pote de barro pra guardar a 
água do igarapé fervida pra dar de beber pros nossos filhos.

Dona Judite: Hoje, eles tão espalhados por aí. Cresceram, foram 
estudar, conseguiram trabalho. Casaram e foram embora, mas eles 
vêm uma vez no ano.

Seu Deco: Eu tinha uma venda, uma baiuca. Vendia de tudo, 
café, açúcar, o querosene pra acender as lamparinas, o carvão. Ven-
dia muita cachaça, que o povo bebia muita cachaça. Carvão, cacha-
ça e querosene, isso aí não podia faltar. Também levava mercadoria 
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pra Belém. Chegava lá, saltava na feira do Ver-o-Peso, Conceição, 
Porto do Sal, Porto da Palha. 

Eu não assinei. “Só vou assinar se vocês arrumarem um terre-
no pra mim onde vai o centro comercial da Vila dos Cabanos. O 
doutor da Codebar vinha perturbar de noite: “Ô, seu Edivaldo, o 
senhor não vai assinar? Só falta tu”. “Não, eu não vou assinar não”. 
Eles ficavam puto comigo. Queriam que eu assinasse logo pra eles 
poderem abrir vala aí perto, pra colocarem o alojamento.

Dona Judite: Pra trazer quinze mil peões! Isso aqui virou uma 
coisa horrível, horrível, horrível! 

Seu Deco: A gente ficou aqui um tempão. Depois, eles resolve-
ram vender um terreno pra mim, onde ia ser o centro comercial, 
mas ficou só o Bradesco. Nós voltamos pra cá depois de vinte e sete 
anos de luta.

Dona Judite: A gente era pobre, não conhecia dinheiro. Eu fui 
ver dinheiro com dezoito anos. Era tudo trocado, quem planta-
va café trocava com quem plantava cana. Minha avó fazia mel da 
cana e enchia os potes de barro. A gente comia aquilo com farinha, 
adoçava o café e o mingau, e também trocava por outras coisas. 
Se alguém matasse uma caça, tinha que repartir com toda a vizi-
nhança. Todo mundo vivia feliz. Ninguém precisava trabalhar pra 
ter dinheiro. Trabalhava na roça, fazia mutirão, juntava as famílias 
e faziam a roça do fulano e do sicrano, até todo mundo ter a sua 
roça feita. O beiju-chica era o nosso pão. E como a gente vivia tão 

bem, era tão feliz. Hoje, a gente vive num lugar que a gente nem 
se conhece.

Como resgatar nossa cultura que ficou pra trás? Corremos da-
qui deixando tudo pelo mato, o pilão, o galinheiro, nossas plantas, 
nossa cultura. A gente quer recuperar, mas de que jeito? Os velhos 
morreram todos, só estamos nós e já estamos envelhecendo. Os 
nossos filhos têm outra cultura. Hoje, é só no dinheiro, se não ti-
ver dinheiro, a gente passa fome. Eu ainda tenho um terreno pra 
plantar, mas e quem não conseguiu? Hoje, a gente não consegue 
mais viver assim, é cada um por si. A cultura que nós perdemos foi 
a nossa união.

Os noivos, Michelle e Cássio, ladeados por seu Deco e dona Judite, e os filhos do casal: Edivaldo, Renato, Reginaldo, Ricardo, Layse Carla, 
Lea Cláudia, Leide, Leila Kátia.
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FAMÍLIA SANTOSMiguelina Vieira dos Santos

e Caetano do Espírito Santo

Francisco da Silva
e 
Tereza Vieira dos Anjos

 Maria Cristina Vieira dos Anjos
e Tertuliano

 Raimunda de Nazaré
 Sandra dos Anjos
 Edivaldo
 Benedito

 Demétrio do Espírito Santo
e Nilta

 Luciene
 Délcio
 Liene
 Liane
 Cléber

 Maria José do Espírito Santo

 Benedito do Espírito Santo
e Raimunda

Marcela

 Francisco Vieira da Silva
e Maria Leonarda

 Joana
 Marcelo
 Janaína

 Célia Vieira da Silva
e João

João

 João do Espírito Santo
e Tarcília

 Maria Trindade Vieira Cravo
e Frederico da Silva Cravo

Adriano Vieira Cravo

e Bertolino Vieira da Silva

Cecília Alves dos Santos
e 
João Coutinho dos Santos

 Eládio Alves dos Santos
 Francisco de Assis Alves dos Santos (seu Chicó)
 Elza Alves dos Santos
 Adelaide Alves dos Santos
 Manuel Arselino Alves dos Santos (seu Dudu)
 e Maria de Fátima dos Anjos Santos

 Sandra do Socorro dos Anjos Santos  Júnior
 David
 Walber

 Helenita dos Anjos Santos
e Orlando Cézar Souza Furtado

 Heily Cristina
 Hellen Cristina

 Marcílio dos Anjos Santos
e Magnólia

Magno

 Georgina Patrícia dos Anjos Santos
e Alex Santos Santos

 Débora
 Alan Patrick
 Clara Danielly
 Pedro Emanoel

 Emanuela dos Anjos Santos (Manu)
e Cristiano Rodrigues

 Emerson
 Emyly
 Ewylly
 Vitória

 Jéssica de Fátima dos Anjos Santos (Jê)
e Narcísio Diniz

 Nicolas Jr.
 Nicole de Paula

 Helena Vieira dos Santos
e Claudino Costa

 Helen Cristina
 Claudenir
 Cleber



história da família Santos é semelhante à de outros pioneiros da 
região: apresso pelo trabalho, pela resistência e pela reconstrução 
da vida na floresta. O filho mais novo dos antepassados Santos, seu 
Marcelino Alves dos Santos (seu Dudu), de 73 anos, três filhas, 
Sandra, Emanuela e Jéssica Alves dos Santos, e também a atual 
companheira, dona Iolanda Nobre, de 74 anos, rememoram a his-
tória da família e da formação da comunidade de Burajuba. 

NO TEMPO DOS ANTIGOS... E DAS VISAGENS

Seu Dudu: De oito irmãos, estamos vivos apenas dois: eu, que 
sou o caçula, e meu irmão mais velho, Eládio, o Ladico. Ele tá com 
oitenta e poucos anos e mora lá em São Francisco, no quilombo São 
Lourenço. A minha mulher já faleceu, a Maria de Fátima ficou com o 
sobrenome dos Anjos Santos depois de casada, mas ela era Amorim.

Dona Sandra: É, nossa avó por parte de mãe era Amorim.
Seu Dudu: Eu nasci aqui em Burajuba em 21 de outubro de 47. 

Minha mãe era filha daqui, da família Silva Alves, Cecília Alves 

SEU DUDU E FAMÍLIA

A 
Dona Maria de Fátima com a neta Nicole e 
as filhas Sandra, Helenita, Marcílio, Georgina 
Patrícia, Emanuela e Jéssica.

Seu Dudu, Emanuela, Jéssica, Marcílio,  
Georgina Patrícia, dona Maria de Fátima e Clara Daniela, 
Vitória, Nicolas e Nicole.
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dos Santos. Meu pai, João Coutinho dos Santos, era filho de Itu-
panema, da família Santos. 

Dona Sandra: Silva Santos e Amorim, era nossa família.
Seu Dudu: Amorim era só a minha mulher, porque a mãe dela 

era Amorim e morava em Itupanema. Os meus filhos não puxam 
Amorim, puxam Alves. Meu pai casou e veio morar com a minha 
mãe na beira de um porto de embarque de carga pra Belém que 
tinha aqui no Burajuba. Primeiro, a gente era extrativista.

Dona Sandra: Depois, viramos quilombola.
Seu Dudu: Por causa da terra, que a gente vivia aqui como qui-

lombola, como índio. 
Dona Sandra: Nós somos descendentes de índio, a minha vó 

Irmina era índia, não era, pai? 
Seu Dudu: Era, ela era bem índia mesmo.
Dona Iolanda: A minha vó também era índia.

Seu Dudu.

Dona Sandra com seu Dudu.

Dona Sandra,  
N.S. do Perpétuo Socorro,  
N.S. de Nazaré e São Brás.

Dona Iolanda. 



Dona Sandra: A nossa casa era toda de palha, coberta de palha 
e as paredes de palha. A única casa que era coberta de telha e tinha 
parede de madeira era a da vovó Cecília. O papai não foi inde-
nizado justamente porque a casa dele era de palha, disseram que 
não tinha valor. A gente dormia na rede que nem índio, não tinha 
cama. Uma vez, papai fez uma cama de capim pra mim (risos).

Dona Iolanda: Quando eu era solteira, eu também fiz um col-
chão, mas não era de capim, era de palha de arroz que enchia aque-
le sacão assim.

Dona Sandra: Que chique! A gente não tinha cama, nós dormia 
tudo na rede e o assoalho era de juçara. Não tinha privada, era 
retrete! Era um pau aqui, um pau ali no chão. E não tinha papel 
higiênico, não! Era sabugo de milho.

Dona Iolanda: Isso!
Dona Sandra: Ou passava a bunda lá na madeira mesmo! (risos)

Seu Dudu: Era assim. E não tinha essas transnacionais, essas 
estradas.

Dona Iolanda: Era só um terreno.
Seu Dudu: Só um terreno bem grandão. Pra banda daquele rio 

que tem ali, que parte São Francisco. Burajuba era até lá e, pra cá, ia 
até Itupanema. Tinha o Chico Costa ali, que morava na divisão das 
terras e tinha uma serraria grande, tudo isso eu conheci tudinho.

Dona Sandra: Seu Vavá morava lá, não era, pai?
Seu Dudu: Seu Vavá Cravo, tinha a família Cravo lá embaixo. 

Seu Duquinha, que era meu tio, irmão da mamãe, Duquinha Silva, 
todos falecidos. Seu José Cravo era o mais antigo. Tem os filhos 
dele ainda aqui, a dona Marilda e o seu Odanil, que tem um co-
merciozinho no ramal.

Dona Sandra: A gente vivia da caça, da pesca, da criação de 
galinha, pato, peru, porco, da coleta dos frutos das árvores cente-

Igreja de São Francisco 
e salão paroquial. “São 

Francisco existiu muito antes 
de Barcarena-Sede. Antes, 

nem tinha a festa de Nossa 
Senhora de Nazaré, era só 

de São Francisco. Hoje, aqui 
a gente comemora os dois”, 

explica dona Sandra.

Praça diante da Igreja de 
São Francisco. “Aqui, ainda 
se vive tranquilo da pesca 
e da roça, porque não tem 
empreendimentos.” 
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nárias plantadas por nossos avós, castanha-do-pará, uxi, bacuri. Os 
roçados eram feitos em mutirão e parte do alimento produzido era 
vendido em Belém. A gente também fazia alguidares de barro e 
paneiros de tala de sororoca. Tinha muita fartura.

NO TEMPO DAS VISAGENS

Seu Dudu: Antes era tudo mata fechada. A gente esperava a 
maré encher pra poder passar aquele furo, porque fazia visagem na 
época, porque não tinha morador por perto. Uma vez, pulou uma 
“pessoa”, sei lá o que era, a gente sentiu aquele baque na proa do 
batelão, mas a gente não via nada: era visagem que tinha pulado 
do mato!

Dona Iolanda: Pedindo passagem!
Dona Sandra: Olha, esses dias mesmo, a gente tava falando que 

as visagens ainda moram aqui. O papai desmascarava visagem, não 
era, pai? A matita-pereira!

Seu Dudu: Teve uma vez que varou uma matita-pereira lá em 
casa, toda quebrada. 

Dona Iolanda: Ela caiu de lá da tábua, né?
Seu Dudu: Foi, ela foi trepar e caiu. Ela chamava minha mãe de 

botão: “Ah, meu botão, eu caí, bati a perna!”. Ela mostrou a perna 
toda roxa e a mamãe cuidou dela, fez remédio, azeite de andiroba, 
e passou nela todinha. Por isso que eu tenho muita fé na andiroba.

Dona Sandra: Esses dias agora, o Tomé tava contando esse ne-
gócio de visagem: “Olha, eu não sei se eu tava muito doidão, mas 
eu não tava não, que eu tinha tomado só um litrão”. Onde é o sítio 
da tia Leci, ele disse que viu o caminho se abrir na frente e de lá 
veio vindo uma pata com os patinhos, uma galinha e um cachorro. 

Ele disse que o cachorro olhava pra ele e latia, latia, latia, só que ele 
não escutava, só via o cachorro abrindo a boca: “Mas será que eu tô 
ficando doido?” (risos)

Seu Dudu: É assim mesmo. Um dia, nós vinha de Itupanema, 
eu e a mulher, ela era viva ainda, vinha eu, ela e o Ladico, nós 
ia passando pelo caminho do Triste, era muito triste mesmo ali 
aquele caminho, só andava o velho Severiano, que era o dono desse 
caminho, e tinha morrido fazia uma semana. Nós vinha de lá de 
Itupanema e, bem na entrada do caminho do Triste, tinha um carro 
de mão, desses de empurrar. Quando nós ia passando, a mulher já 
disse: “Olha lá o carro do finado Severiano!”.

Dona Sandra: A gente tinha medo de tudo, se a pessoa tivesse 
morrido então!

Seu Dudu: Nós caminhava pelo outro lado da estrada, longe do 
carro, mas quando nós ia se aproximando do carro, ouvimos uns 
grunhidos!

Dona Sandra: Eita, meu Deus!
Dona Iolanda: Empurraram o carro!
Seu Dudu: Empurraram o carro, mas a gente não via ninguém, 

meu Deus do céu! Nos igarapés também fazia visagem. Era difícil 
ir a remo pra Belém, mas era o jeito. Você ia embora conforme a 
maré estivesse vazando, chegava na boca do rio e tinha que espe-
rar a maré encher pra atravessar o Canapijó. Daí levava uma meia 
hora até a baía de Belém. Quando tinha vela, tudo bem. Quando 
não tinha, era no remo mesmo, pá-pá-pá. Levava duas, três horas 
de tempo pra chegar daqui lá, se maré tava boa, se o tempo tava 
bom. Teve uma vez, com esse meu irmão Ladico, ele tá vivo, pode 
contar, teve uma vez que nós passamos o dia todo ali na Ilha das 
Onças esperando o tempo bom pra atravessar pra Belém. O vento 
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daqui pra lá, o vento de fora, a maresia batia no cais e voltava, fazia 
aquele quebra-quebra. Quando a gente chegava a uma distância 
assim da travessia pra lá, o vento começava a soprar daqui pra lá, o 
vento de fora, chamava quebra-pote, é uma maresia que bate lá no 
cais e volta, e entrava na canoa de todo lado. Nós tinha uma canoa, 
chamava reboque, ele aguentava quatro toneladas de carga.

Dona Sandra: Tudo no remo, já pensou?
Dona Iolanda: E hoje em dia todo mundo só anda de carro.
Seu Dudu: E ainda querem chegar em uma hora de tempo em 

Belém de barco.
Dona Sandra: E uma hora já é muito tempo, eu já acho muito 

tempo sentada no banco! (risos)
Dona Iolanda: Pão era a primeira coisa que a gente comeu de 

lá, não era?
Seu Dudu: Era pão.
Dona Sandra: Pão, bolachão.
Seu Dudu: Era pão torrado. Meu pai trazia de sacas de pão tor-

rado. Ele tinha um freguês que comprava carvão numa padaria em 
Belém, o João Bode, e dizia: “Toma, leva isso pra lá!”.

Dona Sandra: Meu Deus, eu lembro do bolachão.
Dona Iolanda: Uns bolachão assim amarelo.
Dona Sandra: Era broa, a gente chamava de bolachão, era muito 

bom!
Seu Dudu: Mas nossa comida mesmo era do mato, da roça. A 

gente batia arroz, milho, café tudo no pilão. Meu tio, irmão da mi-
nha mãe, morava numa casa grande no Burajuba, onde era o porto 
de embarque pra Belém. Lá, a gente andava o tempo todo na som-
bra das mangueiras, chegava a atolar na manga. E tinha pupunha 
que Deus o livre!

Dona Iolanda: Eu não sei como foi fechar esse igarapé, que pena!
Seu Dudu: Fechou, mas antes era limpo todos os anos pela pre-

feitura. Nele entrava canoa grande de mastro e vela, que vinha bus-
car lenha aqui em cima. Tudo isso eu vi.

Dona Iolanda: Ele diz que ainda viajou muito nesse igarapé, não 
foi, amor? Levando carvão com seu avô.

Seu Dudu: Era. Onde ela morava, lá no Itapicuru, no município 
do Acará, também entrava canoa, barco de mastro e vela.

Dona Iolanda: Pois é, lá nunca fecharam.
Seu Dudu: Aqui fechou. Quando chegou a Vila dos Cabanos, a 

primeira coisa que eles fizeram foi inutilizar a nossa água. Botaram 
as tubulação tudinho pro igarapé. Aí pronto, nós tivemos que ir 
embora daqui.

Dona Iolanda: Foi por isso que secou o igarapé, porque a tubu-
lação levou a água.

Dona Sandra: Ainda existe essa tubulação aí. Nesse terreno pra 
trás da igreja de São Tomé. Agora é de São Sebastião, mas, antes 
da invasão das empresas, São Tomé é que era o nosso padroeiro. Eu 
ainda fiz a primeira eucaristia nessa igreja de São Tomé, eu tinha 

Roça de mandioca, milho e 
batata-doce. Retiro de farinha 
e casa de alvenaria. “Antes 
das empresas chegarem, 
a gente tinha um terreno 
grandão e trabalhava dia 
e noite, fazendo farinha e 
carvão. Hoje, a nossa área é 
muito pequena, mas a gente 
continua plantando”, conta 
seu Dudu.
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Seu Dudu: Que é serequé?
Dona Iolanda: É negócio de pajé, amor.
Seu Dudu: É cantiga de pajé, sacode aquele maracá, faz trabalho.
Dona Iolanda: No serequé sentava aquela mulher, quando era 

mulher-pajé, ou sentava o homem-pajé lá numa mesa, e o servente 
trazia a cachaça pro pajé beber. 

Dona Sandra: Tinha uma penazinha se tremendo assim.
Dona Iolanda: Daí avisavam: “Chegou o caboclo fulano” e co-

meçava. Mas nós não ia por causa da pajelança, a gente ia era só por 
causa de namorar! (risos) Quando não era serequé, era festa de São 
Manuel, São Benedito, Nossa Senhora das Graças.

Seu Dudu: Nessas festas, a gente ia dançar agarramento. (risos) 
Depois da reza, tinha o rastapé, a mucurinha.

Dona Sandra: Tinha os novenários. Eles disputavam quem fa-
zia a festa mais bonita, que festeiro botava mais enfeite, foguete e 
distribuía mais chocolate, bolachão. Mas demorava. Eu me lembro 
que ficavam rezando e eu cochilava na parte de atrás da igreja. E 
como eles rezavam! O seu Zé Cravo cantava: “Miserére nobis” e 
a mulher respondia “Ora pro nobis”. Ai, meu Deus, aquilo não 
acabava nunca! 

Dona Iolanda: A gente já tava, ô meu Deus, e os foguetes e a 
molecada querendo correr pra ver foguete.

Dona Sandra: A gente só ia pra correr e cochilar.
Dona Iolanda: E pra dançar. A gente tinha uns primos que eram 

profissionais no pente e tocavam tudo que era música.
Seu Dudu: É mesmo? Papel no pente, né?
Dona Iolanda: Sim, e outros na lata!
Seu Dudu: Simples mesmo. A diversão da gente eram as festas 

de santo e jogo de bola no campo do Paraíso, o time que tinha. 

uns oito anos. A professora, a catequista era a dona Lália, já fale-
cida, irmã da nossa professora, a dona Judite. Eu lembro muitas 
coisas! Minha irmã, que hoje tem quarenta anos, foi no meu colo 
embora daqui. Eu tinha um cabelão comprido, era bem magri-
nha. Eu tinha uma foto dela aqui no meu colo. Essa foto deve tá 
rolando por casa, né, pai? A gente botou dentro de alguma mala 
por lá. A gente tinha muita foto. Hoje usa mais celular, mas na 
época tinha um retratista. Não era fácil, mas a gente tinha. A 
Nádia, minha prima, a filha mais velha do tio Ladico, é que tem 
muita foto.

Seu Dudu: Eu não tenho mais fotos. Ih, esse negócio de se 
mudar, a gente vai perdendo tudo!

SEREQUÉ, MISERÉRE NOBIS E SANTA LUZIA

Dona Iolanda: Nesse tempo, quando eu era solteira, eu, minha 
irmã e meus dois irmãos mais velhos, nós ia pra ladainha, pra sere-
qué, pra todas essas coisas a gente ia! (risos)

O galinheiro de seu Dudu.

Pilão antigo.
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Dona Sandra: Eles se vestiam de mascarado Fobó. O Pedro San-
tana se vestia e a gente se enfiava pro mato de medo, medo, medo.

Seu Dudu: As únicas diversões nossas eram os folião que an-
davam com o santo pedindo esmola, os novenários. Quem era o 
patrocinador disso tudo era o José Cravo. Ele é que andava com o 
santo, ele e o Mundubi, que era primo dele, e morava lá no Muru-
cupi.

Dona Sandra: Seu Mundubi era meu tio, meu padrinho de fo-
gueira com a tia Aurora.

Seu Dudu: Era gostoso! Eu tinha um sotaque: quando o meu 
pai trazia um calçado novo pra mim, pronto, eu não queria tirar 
mais! (risos)

Dona Sandra: A gente andava muito descalço também, não era, 
pai? Calçava o sapato novo só pra ir pra igreja, pra ir pra festa. A 
gente não comprava roupa nem sapato com frequência, a gente 
esperava as festas.

Seu Dudu: E tinha que ir pra Belém pra comprar, que aqui não 
tinha.

Dona Iolanda: Pra nós, no meu lugar, o pai comprava corte de 
tecido.

Dona Sandra: Eu lembro que uma vez, eu tinha doze anos, chegou 
um caminhão de roupa de Fortaleza. A mamãe comprou vestido verde 
pra mim, até hoje eu gosto de verde, era a coisa mais linda, de alcinha! 
Pensando bem, a nossa infância foi muito simples, a nossa comida era 
camarão seco e açaí, e muita festa e muito trabalho.

Seu Dudu: Era.
Dona Sandra: Mamãe falava: “Ah, minha filha, a festa de Santa 

Luzia era muito grande!”. Eles iam de batelão celebrar a Santa Luzia. 
Quando eles voltavam, tava tudo preparado: fogos, muita bebida, 

não tinha essa coisa de cerveja, era só bebida forte, e muita bebida: 
porco, pato, tudo o que eles produziam era pra essa festa. Então ela 
dizia assim: “Ó, minha filha, tá pensando que a gente entrava numa 
loja pra comprar uma roupa? A gente ia é pro barreiro!”. Eu cheguei 
a ir com a minha vó Ermínia nesse lugar no igarapé. Ela descia da 
canoa e ficava metendo o pé no fundo, tirava aquelas bolas de barro 
e colocava pra dentro da canoa assim. Na casa dela, ela limpava, la-

vava, tirava os pau, folha, as impurezas do barro, e preparava aquele 
barro, aquela argila amarela pra fazer alguidar. Fazia alguidar pra 
vender em Itupanema. Agora, pensa onde a mamãe morava! Ela 
ia por dentro dum caminho pra Itupanema com três alguidar na 
cabeça pra vender no seu Bené e daí pra comprar um vestido ou um 
corte de tecido pra fazer o vestido. Só que, detalhe, eram três dias de 
festa, então precisava de três vestidos! Agora, pensa no tanto que elas 
trabalharam, quantos alguidar tiveram que carregar na cabeça pra 

Dona Cecília Alves dos Santos, a matriarca. Dona Sandra, os filhos Walber, Júnior e David, e o sobrinho Emerson.
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lá, quantos fechos de lenha, quantos sacos de carvão! Eu presenciei 
tudo isso. Eu vi a minha vó fazer panela de barro pra cozinhar, vaso, 
pote, era extraordinário! A minha avó e a mãe trabalharam muito, 
mas era uma vida muito boa, sabe? 

A EXPULSÃO

Dona Sandra: Minha vó morava bem na beirinha da praia. Ela 
catava sacas de andiroba que a maré trazia pra fazer remédio e a água 
era tão clara que chegava a ser azul. Meu Deus! Como tá diferente 
isso aqui. Tudo cheio de empresa, de máquina! Tudo industriali-
zado. Há uns dez anos, não existia porto aqui. Minha amiga tinha 
um bar aqui e indenizaram pra ela sair. A mãe dela tinha um sítio 
lindo aqui, com muita castanha, muito uxi, deve ter saído também. 
Meus primos vinham de Belém a gente se instalava por um mês na 

casa da minha vó. Daqui a gente ia pro Círio, pras festas, a gente 
namorava, enfim (risos). Tudo que uma juventude tem vontade de 
fazer a gente fazia aqui em Itupanema... A gente ainda era criança 
ainda, a gente morava em Barcarena. Minha vó morreu faz quatro 
anos, viveu aqui na Vila Nova até morrer. A casa dela ainda tá lá na 
praia do Tacó, tem duas praias lá, a do Tacó e a praia dos Milagres.

Seu Dudu: Eram cinquenta e oito famílias antes de chegar as 
empresas em Burajuba.

Dona Sandra: Uma coisa que eu nunca esqueço, foi uma noi-
te, um japonês que visitou a nossa casa, não foi pai? Já tava todo 
mundo dormindo, era lamparina. Ele parou o carro, chamavam de 
doutor Sabura.

Seu Dudu: Ele era mestre de obra da terraplanagem da Conter-
pa. Tinha também a Northrop, que era de topografia.

Dona Sandra: Meu Deus, esse homem chegou lá e falou: “Cês 
tão vendo, isso aqui vai tudo pro chão, vai ser tudo derrubado. Vai 
chegar muito peão pra cá e as filhas de vocês vão ser tudo usada!”. 

Igreja Matriz de Itupanema.

“Industrializaram até os rios, meu Deus! Olha o pôr do sol, muito navio, né? Tudo mudado!” 
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Aí todo mundo ficou com muito medo. Nessa época, teve muitas 
meninas que se perderam.

Seu Dudu: A gente trabalhava em roça. Esse mato aqui todinho 
nós já cultivava anteriormente. Aqui era a sede da Codebar, logo aí 
onde tem esse bacurizal. Nós tinha duas tarefas de roça, eu e o meu 
primo, falecido também. Um dia, nós fomos pra Belém de remo 
vender carvão e, quando nós viemos, já tinham metido máquina, 
revirado todinha a nossa roça. Era mandioca pra todo lado! Vieram 
as firmas e não indenizaram nós, a roça, nadinha. Aí me desgostei, 
mas já tinha filha.

Dona Sandra: Eu lembro quando o trator tava abrindo a PA. 
Meu tio Sabá, que morava antes em Belém e tava morando em 
Itupanema com a vovó, falou: “Bora lá ver abrir a estrada”. Eu ti-
nha muito medo de trator, era gigante, e eu era criança. E só tinha 
caminhozinho pro Tauá, pra Itupanema, pro Conde, pra São Fran-
cisco, tudo de pés.

Seu Dudu: Pro Tauá é pra cá, bem aí do lado da casa. Você passa 
o inajazeiro, ainda tá fundo o caminho por onde a gente andava. 
Varava lá pro Inácio de barco, de caravela. Cabeceira Grande cha-
mava. Hoje que eu soube que ele morreu, essa pandemia pegou 
ele. Antes, ia só pelo caminho. Eu ainda estudei no São Francisco. 
Tinha a professora Inês Tavares Rodrigues. Ela me ensinou até a 
terceira série, que ela não tinha estudo mais pra frente. Não tinha 
essa estrada, agora que fizeram por causa dessas fábricas. Mas era 
só areia, não prestava nem pra andar de bicicleta porque atolava na 
areia. Quando chegou essas firmas praí, acabou com tudo, o nosso 
caminho fechou. Nós nos desgostamos, fomos embora pra Barca-
rena-Sede. Aí que eu fui saber o que era emprego, fui me empregar 
pra sobreviver, porque lá não tinha terra.

Seu Dudu: Minha mãe tinha oito filhos e foram tudinho só pra-
quela casa em Barcarena, lá na Miguel Costa, tá lá ainda. Veio esse 
negócio dessa revolução desapropriar a gente. Porque nós fomos 
desapropriados, aqui era patrimônio de São Francisco Xavier, o pa-
droeiro da Vila São Francisco. Tivemos que mudar e compramos 
uma casa por quarenta e cinco cruzeiros, e fomos morar todinhos 
só nessa casa. Eu tinha um cunhado aqui, o Solestiano, que era 
casado com a minha irmã e ele foi também.

Dona Sandra: Passamos muita fome lá.
Seu Dudu: Passamos muita necessidade em Barcarena-Sede. 

Eles deram uma casinha, só que lá não tinha terra, não tinha água, 
não tinha nada, só piçarra, só pedra, aí não tinha como plantar.

Dona Sandra: E três famílias moravam nessa casa, era a família 
do tio Salu e os filhos, a vovó, e o papai e a mamãe com os filhos.

Seu Dudu: Não tinha escola perto, não tinha nada.
Dona Sandra: A gente já tava tudo estudando, eu já tava na ter-

ceira série na Escola Estadual Reunida do Burajuba, as professoras 
eram a dona Judite e a dona Lália. Onde é hoje o centro paroquial, 
era um barracão de palha onde se lecionava, fazia a festa de São 
Tomé e de Santa Ana, tudo era lá. A professora Judite não morava 
aqui ainda, ela vinha de pés do Mupucu todo dia ensinar o pessoal 
e ia embora de volta.

Seu Dudu: Depois, ela casou com o seu Edivaldo, o seu Deco, que 
era filho lá de Trindade, um povoado lá de baixo. Ele era filho do Do-
miciano Cravo de Lemos. Tinha um comerciante, o Eusébio Cravo, 
que era tio do Deco. Esse Eusébio Cravo mudou pra Barcarena pra 
botar uma nova padaria, que ele tinha bem dinheiro, e botou o Deco 
pra ficar tomando conta desse comércio aqui. Nesse tempo, ainda 
tinha um igarapé, tinha uma ponte, a gente levava o maior tempo 

Boletins escolares serviram 
de prova da antiguidade 
da ocupação das terras na 
área de São Sebastião do 
Burajuba. 

53



naquela ponte pescando, a água era bonita, era corrente, chegava a 
ser azulada. A gente passava com a canoa por baixo dessa ponte.

Dona Sandra: É impressionante! Quem passa lá hoje, nunca 
imaginaria como era.

Seu Dudu: Fizeram a tubulação lá, bem na dobrança. Essa tu-
bulação desce pro rio, direito pro igarapé, parece que fizeram de 
propósito, desce bem na fonte, na nascente da água!

Dona Sandra: Ainda tem uns pés de buriti, miriti, mas o esgoto 
cai bem em cima. A gente ainda lutou muito pra não permitir, por-
que a gente sabia como era lindo. A maré vinha até aqui em cima, 
uma maré enorme que vinha até perto da igreja.

Seu Dudu: Era. Os barcos passavam debaixo da ponte. Sabe quem 
morava bem ali, pegado à igreja, era o Bernardino, ele tinha uma 
canoa, chamava-se Luz da Serra. Ele vinha de Belém e desarmava 
ela todinha, tirava mastro, tinha vela a canoa dele, e passava por baixo 
da ponte, que a casa dele era mais na frente. Ele sentava o mastro de 
novo, tinha tanto trabalho aquele homem!, e toda a noite acendia o 
farol lá em cima, e aí ficava aceso o farol, lá em cima, no meio do mar. 

Dona Sandra: Por isso que eu entendo a mamãe. A minha mãe 
me fez um apelo: “Minha filha, tu é a mais velha, fica na frente aí, 
não desiste dessa terra”, porque ainda tava em processo o retorno 
das famílias pra cá. Minha vó morreu, tinha noventa e pouco. A 
outra vó, por parte do meu pai, morreu com noventa e sete anos, 
morreu sem nada, sem dignidade nenhuma. Minha vó morreu, eu 
tinha quinze anos, eu lembro, minha vó não tinha nem casa pra 
morar! E tinha uma casa enorme, não era, pai? A casa da minha vó 
era coberta de telha francesa. Lá ela criou a minha mãe, criou onze 
filhos, não tem nenhum vivo dessa família mais.

Seu Dudu: Tem só três netos dela no Laranjal.

Dona Sandra: Meus tios morreram tudo de tristeza, se viciaram 
tudo em bebida. Só tinha o vô Oscar, o vô Adonias, o tio Zóti, meu 
padrinho. Quem morreu agora, o último, foi o tio Irineu.

Sandra: Cheguei a ir com a minha vó lá na casa do meu tio em 
Belém pra passar Réveillon, Natal, Círio de Nazaré, que a nossa 
família sempre foi muito católica.

Seu Dudu: Temos nossa igreja centenária. A frente dela aguen-
tou todo o tempo que a gente ficou expulso daqui. Depredaram ela, 
mas não conseguiram derrubar, nem ela e nem barracão onde era a 
escola. Esse São Tomé, quando eu me entendi por gente, já vi ele aí, 
ele é muito antigo. Agora, ele tá na igreja do Laranjal. 

Dona Sandra: Quando tiraram o pessoal daqui, um bocado foi pro 
Laranjal e levaram o São Tomé, só ficou o São Sebastião, não foi, pai?

Seu Dudu: Justamente, o tio José Cravo, pai da Marilda, foi que 
levou o São Tomé pro Laranjal, mas ele durou muito pouco lá, logo 
adoeceu e morreu. Ele era empregado, viajava numa lancha grande 
do Deco. 

Dona Sandra: Ou iam pro Laranjal ou pro CDI. CDI era uma 
sigla do lugar que a Codebar comprou e mandou construir casinhas, 
casinholas pra casal, tipo o Minha Casa Minha Vida, mas quem 
dera fosse igual, porque era só dois compartimentos e não era de 
tijolo não, era de tábua, uma pregada em cima da outra, tipo escama. 
Minha mãe não gostou de lá mesmo por causa da distância.

Seu Dudu: Nosso trabalho era plantar, colher, catar e vender em 
Belém. 

Dona Sandra: A mamãe tirava balaios e balaios de caruru.
Seu Dudu: Era. Ainda tem muito aqui atrás, é uma verdura 

muito boa. Ela passava as madrugadas empaneirando as verduras e 
as frutas pra gente vender.
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Dona Sandra: A mamãe tirava maxixe, embalava, amarrava aque-
les maços de maxixe, de quiabo, de caruru, era quantidade enorme. 
Embalava pupunha, tucumã, manga, cutitiribá nos paneiros.

Seu Dudu: Tem muito ainda, é muito gostosa a cutitiribá, uma 
fruta bem amarelinha. Parecida com a pupunha, tem um cheiro 
forte e duas sementes.

RETORNO 

Seu Dudu: Só que a gente era de raiz aqui, nascido e criado aqui, 
aí nós joguemos na justiça. A dona Socorro ficou à frente: “Olha, 
é o seguinte, nós vamos botar quente no advogado pra liberar as 
nossas terras!”. 

Dona Sandra: Ela foi a primeira presidente da associação de 
moradores de Burajuba.

Seu Dudu: Ela não era daqui, ela veio quando se casou com o 
Raimundo Cravo. Ela ajudou, dividiu as terras, mas também ven-
deu um bocado. Eu peguei esse terreno, com documento, que tem 
até o dia que meu pai e minha mãe nasceram escrito nele. 

Dona Sandra: Esse documento era da vovó, era terra da vovó, 
que ainda comeram um bocado, não foi, pai?

Dona Manu: Eu não consigo (choro). Eu fico muito emocionada 
quando eu falo da minha mãe.

Dona Jé: Era o sonho dela isso aqui.
Dona Manu: Eu tinha uma foto de quando a gente voltou pra 

cá. A gente ficava embaixo de uma barraquinha de palha que o 

Mamoeiro. Caruru: “Égua! Tem muito caruru aqui! Bom pra fazer feijão, sopa! Hum, uma delícia e rico em vitamina 
C. Faz frito também, coloca um tico de óleo de oliva e frita, faz salada”, ensina  dona Sandra”. 
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papai fez. E eu e meus filhos tudo pequeno, logo quando a gente 
começou a voltar. Hoje, tenho um filho com vinte, uma com de-
zessete, meu netinho tá com cinco meses. Os outros dois filhos já 
foram embora, voltaram pra cidade, pra Barcarena.

Dona Jé: Quando dava ventania de chuva, cada um segurava 
uma parte (risos).

Dona Manu: A gente já passou muita coisa aqui. Isso aqui era 
só mato.

Dona Jé: Agora tá até bonito!
Dona Manu: A Nádia chorou de ver o igarapé assim: “Meu Deus, o 

igarapé onde eu me criei, tomava banho nua aqui”, ela disse chorando. 
Dona Sandra: A gente tomava banho nua mesmo.
Dona Manu: Eu já nasci pra Barcarena. Isso aqui pra mim era, é 

o paraíso. Tá é doida! Quando eu vou em Barcarena, vou obrigada. 

Vou lá e rapidinho já tô de volta. Lá é quente demais. E eu morei 
lá trinta anos, mas não me acostumo mais lá não.

Dona Jé: Que tá passando na cabeça? A história da nossa famí-
lia tem pontos alegres, pontos bons, mas a gente já passou muitas 
tristezas. Muitas coisas boas na nossa infância, mas o nosso retorno 
pra cá foi com muita luta, com muita força de vontade mesmo, 
tudo um sonho.

Dona Manu: Um sonho que a gente nem acreditou quando vie-
ram nos dizer pra gente vir limpar o terreno, que tava mata virgem, 
vir arrumar o terreno que as casas iam ser demarcadas. Olha, me-
temos a cara e o terçado.

Dona Jé: Foi muito legal voltar, ver os peixes pulando aí no igarapé.
Dona Manu: Muito legal mesmo. Vinha todo mundo, fazia 

aquele caldeirão pra todo mundo comer.

Júnior, Caroline e David. Filhos e neta de dona Sandra. Dona Manu, dona Sandra, dona Jé e Caroline à beira do Burajuba. Dona Jé e o filho Nicolas.Dona Manu, Vitória, Emylly, Ewylly e Emerson.
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Dona Manu: Me colocaram pra trabalhar de secretária, eu ficava 
em tudo quanto é reunião no Ministério Público.

Dona Jé: Os dirigentes da Hydro vieram da Noruega botando 
pressão, dizendo que não, não e não, sendo que a gente morava aqui 
e sabia que tinha contaminação.

Dona Manu: Aí eu falei: “Olha aqui, a minha irmã é a prova viva 
de que tá contaminado. Ela pisou na água lá e cadê a unha dela? 
Muita gente fez um exame de pele, muita coceira, o cabelo caindo. 

Dona Jé: Os estudos foram mostrando que o solo, o igarapé, 
tudo tava contaminado, até o ar tava contaminado.

Dona Manu: Mas desmentiam a gente, faziam aquela pressão, 
pra gente ir embora, pra gente desistir. Eles queriam fazer a mesma 
coisa que eles fizeram com nossos pais, com nossos avós.

Dona Sandra: Só que, dessa vez, o povo não abriu mão. 

Dona Sandra: Foi na época que fizemos as primeiras casas. Ti-
nha muita cobra aqui, era mata virgem. 

Dona Manu: Tinha muita paca, tatu, que essa área aqui era mui-
to fechada. Aí as divisas dos terrenos aqui é o igarapé.

Dona Sandra: Daqui pra lá, nessa casa da esquina, é uma rua, 
tudo Burajuba.

Dona Manu: Não dá pra acreditar que a gente pescava aqui. 
Esse aqui é um braço do Murucupi. Tenho uma foto, eu tô sentada 
aí com meu filho caçula, o Valber, dos três filhos. Tenho também 
Vagner e o David.

Dona Jé: A gente continua lutando, plantando açaí, milho. Tem 
camapu, que é uma delícia.

Dona Manu: Banana. A piquiarana é a árvore mais antiga que 
tem aqui.

Dona Sandra: O lixão, a gente vai por aí vara lá na Coopsai, 
atravessa a PA, o lixão tá nessa direção, do outro lado da PA.

Dona Manu: Caiu tudo nesse nosso igarapé. Quando teve o va-
zamento de bauxita da Hydro, ela alegava que era a sujeira do lixão, 
mas a gente tinha foto. Quando vazou, eu já morava naquela casa 
ali na esquina com meu filho.

Dona Jé: Foi dia 17 de fevereiro de 2018, nunca esqueço essa 
data. Eu ainda tenho a gravação.

Dona Sandra: O igarapé virou um barranco de terra e a água 
tava branca, ela encostou só um pouquinho o pé.

Dona Jé: A minha unha começou a lascar, lascar e caiu.
Dona Manu: Caiu! Aí a empresa vem dizer que não tinha con-

taminação, sendo que a gente tomava banho e não acontecia nada?
Dona Jé: A água tava branca e tinha aquele cheiro forte. A gente 

via que era bauxita pura. 

Barracão da família Santos. A 
estrutura substituiu a primeira 
barraquinha de palha erguida quando 
a família retornou para suas terras. 
Local de resistência e diversão. 
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ona Trindade: As principais famílias aqui do Burajuba são a famí-
lia do seu José da Silva Cravo, que é pai do seu Odanil e a do seu 
Sodário, que é pai do seu Dudu. E tinha a minha vó, a Maria da 
Silva, mãe do meu pai biológico, Faustino da Silva. Tinha também 
o seu Fabriciano Celestino, seu Fabico, que faleceu, mas deixou 
uma filha no Laranjal, seu Bernardinho e dona Maria, que eram 
padrinhos da minha irmã, seu Duquinha, seu Bézinho, seu Salu e 
tia Cecília, irmã da minha vó. A tia Nica é, irmã do papai Caetano, 
meu pai de criação. Tem também a dona Curió e o seu Deco, que 
tinha uma taberna.

Eu tava morando pro Jardim Cabano quando um parente, um 
compadre, agora já falecido, passou na minha casa e disse: “Olha, 
Trindade, tu vai lá no Burajuba pegar um terreno”. Ele queria que eu 
pegasse lá onde a minha vó morava, que é do outro lado do igarapé, 
mas já tinha gente lá e eu não ia brigar. “Onde você me der, pra mim 
tá tudo bem”, aí ele me deu pra cá. Tá fazendo uns quinze anos já que 
a gente tá aqui. Aqui era só mato, não morava ninguém, nós penamos 
pra capinar até ficar assim. Essas plantas já são tudo minha, graças 
a Deus. A gente já toma açaí daqui. Olha, o abacaxi que eu plantei. 

D

DONA TRINDADE,  
SEU BERTOLINO E FAMÍLIA

Dona Trindade ao lado do marido, seu Bertolino, e a 
sobrinha, dona Raimunda, e sua filha e neto, dona 
Josiane e Davi.
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Tem um pouquinho de cada coisa: cupuaçu, coco, manga, ingá, ace-
rola, ameixa, pupunha, mas o forte é o abacaxi. O açaí dá bastante, 
mas é só pra consumo, pra dar pros parentes, pros vizinhos. Eu gosto 
muito de açaí, tomo açaí meio-dia, de tarde e de noite, é almoço, é 
janta é tudo! (risos)

Eu tenho 65 anos, nasci aqui mesmo em Burajuba, fui batizada 
naquela igreja ali. Eu era moleca, mas me lembro bem da festividade 
de São Tomé, nosso padroeiro. O São Tomé, o pessoal fala, é roceiro, 
é da roça, então ele abençoa, protege a plantação. E, como todo o 
povo aqui plantava muito, fazia a festa dele. Seu Deco, seu Cravo, seu 
Fabico, seu Mundubi eram os diretores da festa. 

Meus pais criavam porco e matavam pra dar comida pro povo. Eles 
chegavam às seis horas da noite e só iam embora de manhã no outro 
dia. Hoje fala bingo, mas naquele tempo era leilão. Havia um grande 
leilão de fruta, cana, farinha, galinha, pato, cabeça de porco assada 
na brasa, tudo o que eles iam arrecadando nas roças eles botavam 
no leilão, que começava sempre à meia-noite no salão paroquial. Ali 
mesmo, tinha a festa dançante, que varava a noite e ia até nove, dez 
horas no outro dia. Era muito bonito mesmo. Eu era moleca, mas me 
lembro bem, eu vinha com a mamãe, que ela não tinha com quem 
deixar a gente, ela era cozinheira com as outras mulheres. Era muito 
legal, sabe? 

Uma vez por ano, faziam a novena e cantavam a ladainha. Seu 
José Cravo tocava violão, rezava a ladainha e a minha vó e as outras 
mulheres daqui, que não sabiam ler, respondiam à ladainha do seu 
Cravo em latim! Eu tenho até um papel em latim. A Judite ainda 
fez uma vez: “Bora rezar a ladainha antiga?”. E botou tudo escrito 
num papel e nós rezamos a ladainha. Era muito bonito, era tambor, 

violão, tinha todos os instrumentos antigos. Não tinha foto, a gente 
guardava na mente mesmo.

Eu lembro muito do igarapé. A gente vinha de canoa quando 
água tava grande ou vinha de pés pelo caminho. Meu pai só fez filho 
na minha mãe e depois deixou ela sozinha. Ele ficou morando aqui 
e ela se casou com outro, que me criou desde cinco meses de idade. 
Caetano é meu pai de criação, ele morava lá pra perto de onde hoje é 
o Cabana Clube, e minha mãe foi morar com ele. Ele já tinha quatro 
filhos, comigo cinco, com a minha irmã ficou seis. Meu pai de criação 
vinha fazer a festividade aqui todo mês de dezembro. Agora é que 
trocaram. Parece que o padre viu que não é dezembro, que é junho, 
mas aqui sempre festejavam São Tomé na véspera de Natal. Hoje, até 
o bingo tá proibido. Na verdade, pode fazer, mas não pode ser no dia 
de festa nem no salão paroquial, porque o padre não gosta. A festa de 
São Tomé foi até quando veio as empresas e expulsaram as famílias 
daqui. Foi quando levaram o São Tomé pro Laranjal. Agora, ele é 
padroeiro lá e São Sebastião virou o padroeiro daqui. Uma santa que 
de todo mundo é devoto é Nossa Senhora de Nazaré.

Eu tenho documento do sítio do meu pai. A gente morava numa 
casa coberta de palha de inajá, a gente picava aquela palha todinha, ela 
murchava e a gente cobria a casa. As paredes eram de ripa de madeira, 
o piso era de chão batido e as portas a gente fazia do braço do miriti. 
A palha durava dois, três ou até quatro anos. Dentro, tinha um fogão 
de barro, que a gente botava a lenha, às vezes meu pai fazia carvão. 
Tinha mesa e banco de tábua. Não tinha geladeira, então meu pai e 
meus irmãos pescavam uma quantia pra passar dois, três dias, e a gente 
salgava o resto. Tinha muito camarão e a gente cozinhava, botava no 
sol, que ficava sequinho e durava. A gente também apanhava açaí e 
botava roça. A gente varava a madrugada carregando o reboque que 

Abacaxi. Davi e o principal 
produto do Sítio Santa Maria.

Narcisa, Maurício e os filhos 
Nicolas Rafael e Felipe. 65



ele alugava do seu Deco pra vender as coisas em Belém. A gente 
enchia de carvão e de tudo quanto é fruta e verdura, que a mamãe 
embalava nos paneiros de tucumã que ela fazia: abacaxi, melancia, 
bacaba, pupunha, milho, arroz, caruru, maxixe, jerimum. Não tinha 
motor, era um remo grande assim, sabe? Ele ia remando daqui, saía 
quatro horas da tarde, no horário da maré, chegava de madrugada 
em Belém de acordo com a maré, e só vinha depois de dois, três dias, 
quando terminasse de vender tudo lá no Ver-o-Peso, no Porto do Sal. 
Eu sempre eu ia pra Belém com ele. Eu tenho até a quarta série só. 
Não estudei muito porque tinha de trabalhar pra depois ir estudar e 
nem sempre dava. 

Mas eu achava bacana. A gente vivia numa liberdade boa, não era 
assim como hoje, com a casa toda fechada, trancada. Hoje, Deus me 
livre, a gente fica com medo, então mandou pôr esse portão, porque 
entrava gente pra pegar as nossas frutas aqui dentro. Mas antes não 
era assim. A gente saía lá pro mato, apanhava açaí, eu e a minha irmã, 
apanhava, debulhava, botava de molho e amassava na mão, não tinha 

máquina. Amassava, ia tomar açaí com peixe assado, com camarão. Ti-
nha tanto camarão nessa época que minha mãe trocava a farinha por 
camarão com uma família que morava no Caripi. Era só praia e mato, 
e eles não faziam farinha, mas pegavam muito camarão com matapi. 
Eles vinham trazer camarão e levavam farinha, tapioca. Quando a 
gente queria comer um peixe maior, dourada ou piramutaba, tinha 
que ir lá em Itupanema ou comprava o peixe salgado no Porto do 
Sal. Lá tinha a gurijuba salgada e o pirarucu nessa época não era tão 
caro. Pão e bolacha, a gente só comia quando meu pai trazia de lá.

De manhã, a mamãe fazia café e a gente comia com beiju, que hoje 
a gente chama de tapioca. A gente tinha um torrador de barro, de 
fundo largo, aí já fazia um beiju bem grandão, mais grosso e dividia 
pra todos nós. Às vezes, não tinha nem manteiga e gente comia com 
café e ia embora pra roça. Quando a gente voltava meio-dia é que 
ia fazer comida. Quando era a época do açaí, comia açaí com peixe 
assado e farinha. Quando não, comia feijão com charque e farinha. 
Essa era a nossa comida, não tinha arroz, não tinha macarrão, era só 

Círio de Nazaré.  
Cartaz da celebração  

de 2020 em Belém. 

Cocos e ingás grandões e 
doces. Dona Trindade  
e seu Bertolino em seu sítio 
em Burajuba.

Os cachorros do Sítio Santa 
Maria: Chimbinha, Princesa e 
Pretinha.
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com farinha que a gente comia. Às vezes, quando não era 
tempo de fruta nenhuma, a gente passava fome, sabe? Era 
quando meu pai ia lancear no igarapé, chegava de noite e 
acordava todos nós pra ir comer camarão, peixe assado. Aí 
no outro dia já tinha comida pra gente comer. Se tinha pei-
xe comia, se não tinha, a gente tomava mingau de farinha 
com mari ou tucumã bem docinho quando caía ou comia 
com pupunha. Não botava açúcar, só botava um pinguinho 
de sal e pronto, às vezes era a nossa janta também.

Quando a gente chegou aqui, voltou pra cá, esse igarapé 
era muito bonito, e a gente vinha pra cá pra tomar banho. 
Tem uns três anos pra cá que essa água não presta mais 
pra tomar banho, só vem água suja, de fedor forte. Ele 
não era dessa largura, era bem estreitinho, foi a enxurrada 
que alagou. O Burajuba é um braço do Murucupi, que foi 
poluído pelas empresas. É uma pena, que a gente vinha 
fazer churrasco aqui e tomar banho na água dele que era 
muito friazinha e cristalina.

UNIVERSIDADE E ALÍVIO DO SOFRIMENTO

Dona Trindade: A Josi e a Narcisa vieram junto co-
migo. A gente tinha uma casinha bem aqui pra segurar 
este terreno.

Dona Josi: É, eu vinha pra cá na minha adolescência, 
com a retomada das terras aqui. Eu vinha e ficava na 
casa da minha tia, uma casa de madeira. Moravam pou-
cas pessoas, só os mais antigos e as crianças. Depois veio 
uma casa do programa Minha Casa Minha Vida e a 

gente se firmou aqui. Hoje, eu faço faculdade, passei pelo vestibular 
quilombola. Se Deus quiser, vou concluir e trazer o meu aprendiza-
do pra cá. Faço engenharia sanitária e ambiental. 

Dona Raimunda: Nossa água já tá toda poluída, o ar também, 
porque as nossas plantas ficam com as folhas muito queimadas e já 
não crescem como antes. 

Dona Josi: Exatamente no dia que eu fui fazer a entrevista na 
UFPA de Abaetetuba tinha acontecido o derramamento da Hy-
dro. Eu decidi fazer engenharia sanitária e ambiental pensando 
em formas de recuperar o que já está degradado. Aqui, além de 
morar perto das bacias de rejeito, a gente mora perto de um lixão, e 

Dona Trindade com o irmão, 
seu Benedito, e a sobrinha, 
Helen.

Dona Trindade e seu filho, 
Adriano.

Dona Miguelina, mãe de dona 
Trindade, com a filha Helena 
e os netos Helen, Adriano, 
Marcela e Claudenir, em sua 
casa de madeira no Laranjal.



a estação de tratamento de esgoto da Vila dos Cabanos desaguava 
aqui no rio Murucupi.

Dona Josi: Eu quis voltar porque foi aqui que meus avós, meus 
bisavôs cresceram e se criaram. Agora é minha vez. Eu tô com meu 
filho aqui e pretendo criar meus netos aqui também, se Deus per-
mitir, ajudando a minha comunidade. Tem mais gente estudando. 
Logo, vamos ter uma fisioterapeuta, uma pedagoga, uma adminis-
tradora. Também tem gente cursando biologia, direito.

Dona Raimunda: Aí, eu realizo meu sonho, né? Porque eu não 
tive essa alegria de estar estudando. A gente começou a estudar, 
mas com oito anos eu tinha que ir pra roça capinar. Depois que 
a minha mãe faleceu, eu parei muito tempo de estudar porque eu 
tive que criar os três irmãos que ficaram. Ela morreu e o papai era 
muito ruim, não deixava, não dava pra gente estudar. Eu arrumei 
marido muito cedo e ele era ruim também, não gostava que a gente 
estudasse. Então, só com quarenta e oito anos que eu comecei a 
estudar. Pra mim, é a maior alegria ter uma filha que se empenha 
pra estudar. Eu faço alfabetização ainda, mas já vou fazer o fun-

damental. Mas eu tô feliz porque com quarenta e 
oito eu voltei a estudar. Vou fazer cinquenta anos, 
vou fazer ensino médio e uma faculdade também, 
pra eu passar pros meus netos que tão vindo. Ela já 
tá fazendo, os meus outros filhos também estuda-
ram, um não quis fazer faculdade, mas ele tem uma 
profissão.

APARELHAGEM

Seu Bertolino: A gente gosta do Amado Batista, do Reginaldo 
Rossi. As músicas de roda e de forró, como Bonde do Forró, a gente 
toca muito. Do Pará, é o Miltinho Rodrigues, o Deivis, o Wanderley 
Andrade, que são os de bregueira. O Chimbinha sempre grava um 
disco e a gente sempre roda umas músicas boas dele.

A gente gosta muito da Roberta Miranda também. A gente fica 
gravando músicas pra tocar aqui no som. A gente toca muito tec-
nobrega, aquela lambada antigona, que o papai gostava muito, a 
irmã da Trindade, o pessoal com uns cinquenta e pouco anos gos-
tam muito também.

A gente não coloca muito alto. É só mesmo pra passar um dia 
bonito ou fazer uma festa de aniversário, tomando cerveja, fazendo 
churrasco, curtindo com a família e as crianças brincando debaixo 
das árvores.

Peixe salgado em feira em 
Castanhal.

Seu Bertolino  
e a aparelhagem.



FAMÍLIA CRAVO
José da Silva Cravo
e 
Edwiges do Espírito Santo

 Diclea Cravo Soares
 Daniele Cravo Soares
 Denis Cravo Soares
 Délcio Cravo Soares

 José Maria Cravo Soares
 Jorge Cravo Soares
 Jacira Cravo Soares
 Jacirema Cravo Soares

 Érica da Silva Cravo
 Elcione da Silva Cravo
 Everton da Silva Cravo
 Emerson Joel da Silva Cravo
Benielson dos Anjos Lima

 Sebastiana dos Anjos Lima
 Rômulo dos Santos Lima
 Natalino dos Santos Lima
 Washington dos Santos Lima

 Jaciara Correia Lima
 Gilmara Cravo
 Jussara Cravo
 Júnior Otávio Cravo

 Carla da Silva e Silva
 Carol da Silva e Silva

 Wesley Silva e Silva
 Everson Silva e Silva

 Dona Francisca do Espírito Santos
e Felipe Soares

 Marilda Cravo Costa
e Casimiro Gomes da Costa

e Francisco Gonçalves Pedro da Costa

 Odanil dos Santos Cravo
e Joana da Silva

e Nazaré Santos de Lima

 Nazaré Cravo Correia
e Antônio Correia Lima

 Odacil dos Santos Cravo
e Carmem Silva

 Onival dos Santos Cravo
e Gabriela Silva



DONA MARILDA,  
DONA FRANCISCA E FAMÍLIA
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eu pai fazia carvão, minha mãe fazia farinha.” A frase, dita por 
dona Marilda Cravo, é bem uma tradução da vida simples, mas 
cheia de sentido e dignidade que levou essa família, uma das mais 
antigas de Burajuba.  Seu José da Silva Cravo e dona Edwiges do 
Espírito Santo Cravo foram um casal muito atuante, a quem prati-
camente todas as outras famílias da comunidade se referem. 

A família Cravo é apresentada aqui pelas irmãs Marilda Cravo 
Costa e Francisca do Espírito Santo Cravo e o irmão Odanil dos 
Santos Cravo e a esposa Nazaré dos Santos de Lima. O marido 
de dona Francisca, seu Francisco Gonçalves Pedro Costa, também 
ajudou a rememorar a história da família, junto com Dona Dicleia 
Cravo Soares e Denis Cravo Soares, filhos de dona Francisca Es-
pírito Santo Cravo.

Dona Marilda: Ele é meu esposo desde 80, quando aqui ainda 
era só mato.

Seu Pedro: É, faz quarenta anos.
Dona Marilda: Ele pegou um problema aí no rim, no coração, 

no pulmão, ixe! Passou dois meses na UTI, tá fazendo um mês que 
ele tá aqui.

Sob a sombra de árvores ancestrais. Dona Diclea abraça a mãe, dona Francisca, dona Marilda e o 
sobrinho Denis e a esposa Isadora.

“M
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Seu Pedro: É a vida que Deus dá. Mais uma vitória pra gente, 

agora é só a hemodiálise. Mas eu sou uma pessoa satisfeita, eu con-
verso, eu brinco, eu rio, só não danço porque eu ainda não posso.

Dona Marilda: Ele que tá aqui no Pará faz tempo, praticamente 
é um paraense, né?

Seu Pedro: Eu vim do Piauí, de Campo Maior, pra trabalhar, até 
que me encontrei com essa mulher e a gente ficou junto.

Dona Marilda: Foi quando essas empresas entraram aqui. Eu 
conheci ele no São Francisco, eu morava no Laranjal e ele no São 
Francisco. Eu tava trabalhando numa casa lá. 

Seu Pedro: Vim e ainda trabalhei vinte e oito anos. Foi com três 
dias, né? Três dia eu conheci ela e me engracei dela, e aí eu falei se 
ela queria morar comigo, ela disse que queria. Como eu trabalhava 
numa garagem de ônibus, peguei um e fui buscar as coisas dela.

Dona Marilda: A gente veio, nós lutamos, 
lutamos, fizemos um barraco de lona e passa-
mos pra debaixo, eu e ele.

Meus pais nasceram, se criaram e geraram 
uma família aqui, graças a Deus. Nós éra-
mos nove irmãos. Agora tem eu, a Francisca, 
o Odanil, o Arioval, o Odacir e a Nazaré… 
Somos seis vivos. Eu ainda lembro de muita 
coisa. Vixe! Até hoje, tenho saudade! Saudade 
da minha terra, a gente passou por muita coisa 
boa aqui. Nosso pai nos criou com educação, 
com muita fruta natural, muito peixe e cama-
rão natural. A gente trabalhava na roça com 
minha mãe, com meu pai, plantava abacaxi, 
macaxeira, arroz. Meu pai fazia carvão, minha 
mãe fazia farinha. Com os pais da minha mãe, 
eu não convivi muito, mas com os pais do meu 
pai a gente conviveu muito, graças a Deus. A 
casa dos meus pais era perto da deles, que era 
um casarão de barro. Ficava onde é o colégio 
Elite hoje. A Vila dos Cabanos invadiu foi tu-
dinho as nossas terras. Do Mateus pra cá, era 
tudo terra nossa. A delegacia, o Bradesco, o 
bombeiro, era Burajuba. 

Seu Odanil: Eu nasci e me criei aqui, fiz 60 
anos no dia 10 de agosto de 2019. Quando nas-
ci essa castanheira aí já existia, é onde morava 
meu avô, pai da minha mãe. Aqui é só família, 
ali é um sobrinho meu, aqui do lado é meu 

Dona Marilda.

“Tem um camarão secando 
pro arroz paraense agora no 
Natal, se Deus quiser”, diz 
dona Marilda.

Frente, fundos e mata. A morada de dona Marilda e de 
seu Pedro. “É do programa do governo, mas a gente fez 
uma área pra ficar, receber os amigos, almoçar, jantar 

e ver a natureza.”
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primo, atravessando a rua, duas irmãs, um irmão que mora lá perto 
do igarapé, meus filhos aqui pra trás e eu aqui, eu com a minha 
companheira, a Nazaré. A gente vivia de roça, farinha e de carvão. 
Hoje, é proibido derrubar árvore, então não fazemos mais carvão. 
E vivia muito da pesca também. O Murucupi vem do Arrozal e vai 
embora. O Burajuba é um braço dele. 

Dona Marilda: A Codebar veio com uma violência tão grande! 
Chegava, não pedia licença, ia metendo pico, abrindo estrada, e a 
gente foi obrigado a sair, todos nós, os Cravo, os Silva, os Amorim. 
Minha mãe já tava com 73 anos e com os nove filhos quando nos 
jogaram no Laranjal. 

Seu Odanil: Veio derrubando tudo. Minha mãe resistiu até o 
último dia, até que eles meteram as máquinas pra derrubar tudo 
mesmo. Éramos nove irmãos. O dinheiro da indenização não deu 
pra fazer uma casa de alvenaria, fizemos uma casa humilde mesmo, 
de três cômodos. Minha mãe não se adaptou no Laranjal porque 
aqui a gente morava num sítio bonito, com bacuri, uxi, cupuaçu, 
mari, bacuri, bacaba, açaí nativo. Minha mãe criava galinha, eu ain-
da tenho essa tradição. Ela morreu muito rápido, do coração, se 
sentiu mal uma tarde, ela já tava muito triste, e morreu.

Dona Marilda: Ela durou só uns dois anos, faleceu de saudade da 
terra. Agora, tá tudo destruído, a água toda poluída pelas indústrias. 
Fomos jogados no Laranjal, que na época não tinha nada, era só 
uma rua, um loteamento com terrenos de 10 por 30. Só muito tem-
po depois é que chegou rede de esgoto e luz, posto de saúde e escola. 

Seu Odanil: Depois de muito tempo, como não fizeram nada 
nas nossas terras aqui, eu fiz um barraco bem aqui do lado pra cui-
dar do antigo sítio da minha mãe. Vieram o pessoal e derrubaram 
tudo de novo, eu já tava com essa minha companheira aqui. Foi 

quando nós conhecemos a dona Socorro do Burajuba, que é casada 
com um filho legítimo daqui, o Raimundo dos Santos Amorim. 
Entramos com um pedido no Ministério Público e conseguimos 
voltar. Depois de mais de 30 anos, nós voltamos em 2008 pra 2009. 
Hoje, tá até melhor um pouquinho porque não tem aquele alarme 
da gente estar deitado na nossa rede e de repente: “Olha, de manhã 
já vão tirar”. Era polícia com mandato pra nos tirar.

LUTA E SACRIFÍCIO

Dona Marilda: A gente juntou as 52 famílias tradicionais e o 
Ministério Público veio, fez o levantamento e legalizou tudo. Mas 

Seu Odanil e dona Nazaré, unidos no amor e no trabalho há 26 anos.
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foram várias lutas, muito sacrifício. Ixe, a gente ainda brigou com 
a polícia várias vezes. 

Seu Odanil: Há quase 200 anos, antes do meu pai, da minha mãe, 
dos meus avós, tinham outras famílias. Ficamos esse tempo todo 
vigiando as nossas terras. Em 2008, não tinha tido invasão, as nossas 
casas foram derrubadas, mas os nossos sítios continuavam aqui. Era 
bom aqui. Eu tenho o meu boletim escolar, eu estudei até 3ª série aqui 
na Escola Reunida do Burajuba. Depois que fomos remanejados, a 
maioria das crianças ficaram sem estudar porque não tinha escola no 
Laranjal. Demoliram nossa escola, demoliram tudo, só ficou a fachada 
da igreja. Meu pai falava que a frente dela ainda era os escravos, os 
índios, os primeiros moradores daqui que tinham erguido. Quando 
fomos pro Laranjal, levamos o São Tomé, que o santo ficou sem igreja. 

Quando conseguimos voltar, teve a encrenca: “São Tomé vai pra 
Burajuba ou não vai?”. Uns diziam que o santo já tava adaptado no 
Laranjal, então dissemos: “Deixa lá o São Tomé, vamos trazer São 
Sebastião”. Meu pai tinha um São Sebastião, daí tivemos a ideia. 

Dona Marilda: Naquele tempo era mais difícil, mas era melhor, 
porque a gente trabalhava sem medo, sem susto. Agora, a gente 
vai ali e já tem gente querendo assaltar a gente. Não pode usar um 
brinco, uma bolsa. Naquele tempo, a gente andava nessa estrada 
aqui, que era um caminho, andava sozinha aí e ia embora pra Itu-
panema, pra São Francisco.

Seu Pedro: Mesmo não tendo luz, não era perigoso. A gente só 
encontrava gente que vinha da roça. Já faleceram um bocado, mui-
tos veteranos daqui já faleceram.

Seu Odanil: As minhas irmãs estudaram em São Francisco por-
que esse colégio foi desativado. Essa estrada sempre continuou aqui, 
era um caminhozinho que ligava São Francisco à Vila do Conde. 

Você vinha de São Francisco, 
passava a comunidade do La-
ranjal, onde era só o sítio Santa 
Rosa, chegava aqui em Buraju-
ba, seguia até Itupanema e de lá 
até a Vila do Conde. Pra cá, no 
lado do colégio, tinha outro ca-
minho que ligava à comunida-
de do Tauá, onde agora tem as 
bacias de rejeito da Hydro im-
pactando. Tem a comunidade 
do Tauá, da Cabeceira Grande 
e a do Itaporanga, todas liga-
das por um caminho. Tem esse 
projeto de ampliação do porto. 
Mais uns anos, vai emendar o 
porto do Conde com o porto 
de Itupanema. Do Laranjal pro 
outro lado, a gente também ia 
andando pra comunidade de 
Santa Rosa, de São Lourenço. 
Tem uma ruazinha que você 
pega e vai embora, passa por 
Santa Rosa, São Lourenço e vai 
varar lá no porto de embarque 
e desembarque pra Belém, vai 
por dentro, beirando o Muru-
cupi, passa no lado do furo do 
Pará e vai varar lá no porto da 

Viola de seu José da Silva Cravo. “Eu aprendi a fazer viola também e guardo 
com muito carinho, essa aqui que era do meu pai.”

Atual igreja de São Tomé, no bairro do Laranjal. 
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balsa. Eu tenho uns primos que moram lá pro São Lourenço, o 
Ismael que é morador antigo, o pai dele é de lá. 

Dona Francisca: Sou uma das herdeiras da terra dos nossos pais, 
avós. Sou a mais velha, a primeira dos nove filhos. A gente mora-
va tudo aqui. Aqui a gente tinha de tudo, nossa água boa, nosso 
peixe bom. Agora a gente vive de esmola, dessa água suja e da 
água mineral que eles deixam, às vezes não deixam. Deixam, mas 
é pouquinho e a gente não sabe até quando vai. Porque a água do 
Murucupi não está boa.

Dona Elide: Não presta, já virou vala.
Dona Isadora: A água dos poços também não tá boa, já vieram 

fazer pesquisa e a água não é própria nem pra tomar banho.
Dona Marilda: É complicado. Aqui já foi muito bom, a gente 

sobrevivia da natureza. Agora, tem que comprar comida.
Dona Francisca: Bacuri, ali, tinha um montão. No meu sítio, 

caiu tudo verde. Tenho uma casa aqui que eu ganhei do governo. 
Ganhei, não, comprei (risos) no tempo do Lula. Minha filha au-
mentou a frente.

Dona Marilda: A minha ainda tá normal lá do lado de lá ainda.
Dona Diclea: Tô aqui faz dois anos, mas a minha mãe era daqui, 

eles voltaram, aí eu vim do Laranjal. 

Dona Francisca: A mesma história é a minha e a dela. Voltamos, 
montemos barraco de lona e ficamos até conseguir formar o sítio 
com a ajuda de todo mundo. Faz dez anos que tamo aqui.

Dona Marilda: Aqui, era a casa da nossa mãe, atrás era o retiro 
de farinha. Olha como tem aquelas árvores grandes por ali, mari, 
uxi, já era tudo plantação da mamãe.

Dona Francisca: A mamãe tinha muita fartura aqui. Ela tinha 
a roça e a gente tirava melancia, abóbora. Pequiá, bacuri, uxi é da 
herança da minha mãe que plantou. Às vezes, dá, às vezes, não dá. 
Já estão morrendo porque a terra tá poluída.

Dona Marilda: Naquele tempo, a gente trabalhava muito, mas 
era melhor. Tirava tudo da mata, do rio.

AULA DE PESCARIA E CAÇA

Seu Odanil: Depois que eu fui pro Laranjal, ainda pesquei, pes-
cava com o filho da minha companheira, mas já não pegava aquela 
quantidade que a gente pegava antes. A gente ia no Murucupi, lá 
quase na saída do Arrozal, saía quatro e meia da manhã e quando 
era nove, dez horas, chegava com peixe pra comer, vender e distri-
buir com os vizinhos. Hoje, você passa o dia todinho e não pega. 

Os peixes daqui da água doce é pescada, cará, o jiju (jeju), o aracu, 
o pintado, tem aquele cachorrinho que a gente chama cachorro de 
padre, o jacundá, pirangão, o piranga, o ituí, que é um peixe compri-
dão, igual um cinto, mas é muito gostoso. Para lancear, uma pessoa 
puxa uma rede de um lado e outra pessoa puxa outra rede do outro e 
vão cercando os peixes, batendo a mão na água pra atrair. Eles vão se 
encostando na rede com o movimento, daí é levantar a rede e jogar os 
peixes pra dentro da canoa. A malhadeira dá menos trabalho porque 

Galinheiro. Poços ameaçados pela poluição industrial.
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você não precisa cair na água de madrugada. Você coloca nos pontos 
certos e deixa ela lá. Se tiver de jogar uma linha e ficar no anzol, an-
tigamente levava uns vinte, quinze minutos, mais ou menos porque 
você contava olhando pro sol ou pra lua porque não tinha relógio e 
bora levantar a rede e sempre tinha peixe. Eu deixei de pescar porque 
é perda de tempo. Nesse Murucupi, você não pega mais peixe bom. Na 
baía do Marajó, ainda pega, mas pra ir lá, só quem tem barco grande. 

A maré de lanciar é aquela que seca, que escoa menos, que fica 
bem baixa, que na linguagem nossa é a “maré choca”. Aí pega as 
duas redes e vai lanciar na beirada. A outra é a “maré lançante”, 
quando bota a rede atravessada no mangal e não tem como você 
movimentar. A maré que seca deixa aquelas praiazinhas, descobre 
as raízes daquelas árvores na beira do rio, e é lá que o peixe fica. 
Quando fica no meio do mangal, não dá pra você entrar com a 
rede, então você já atravessa a rede no rio que é pra levantar. Essa 
de lance pega tudo que é peixe. Essa de botar rede só pega os peixes 
que ficam se movimentando conforme a maré. Essa de lanciar pega 
os peixes que encostam na beira pra mariscar, pra comer o camarão 
que fica na beirada perto da lama. Cachorro de padre, jacundá, pi-
ranga, cará, todos gostam muito do camarão. Já a pescada, a piaba, 
a gente pegava no movimento da maré. Se a maré tá enchendo, 
o peixe vem acompanhando a maré, se tá baixando, ele volta pro 
lugar dele. Esses a gente pega com malhadeira. 

A gente pescava camarão com o matapi. Hoje, a maioria é de 
garrafa PET, mas na época nós mesmos fazia o nosso matapi de 
tala de jupati, que dá na beira do rio e é tipo um braço de inajá, só 
que a tala dele é mais durável que a do inajá. 

Esse conhecimento veio dos meus avós, meus avós passaram pro 
meu pai, que passou pro meu irmão. Eu aprendi com meu irmão 

mais velho, o finado Orlando. Ele ensinava a gente caçar, nós tínha-
mos uma espingarda pra matar tatu, cutia, paca e veado. A gente 
mandava fazer a espingarda na metalúrgica lá na cidade velha, ali 
pelo largo do Carmo tem um monte de oficina. Hoje, já não fazem 
mais porque a maioria já compra, mas nós mandava fazer. Tinha 
que ser bom de mira, saber atirar à noite com lanterna era com-
plicado, mas tinha que acertar ou então errava, assustava e a caça 
já era. Ou você matava ou dispensava a comida (risos). Quando 
matava, ficava muito alegre, chegava em casa com uma paca e as 
crianças ficavam muito alegres. Paca, cutia, tatu, era tudo no tiro, 
não tinha jeito. Hoje, acabou, não existe mais caça. O tatu e a paca a 
gente pega à noite. A cutia, cinco e meia, seis horas da manhã você 
ia na roça e via ela sentada, comendo mandioca na mãozinha, ela 
gosta muito de mandioca. Hoje, eu já não tenho coragem de matar. 
Na época, a gente não era informado e era a época da fome mesmo.

Consegui fazer uma roça, deu um milho muito bonito, macaxei-
ra bonita, abóbora bonitona porque a terra já tava há trinta anos 
sem plantar nada. Isso aí tudo, a gente fica lembrando das coisas, 
né? Não sei não, mas eu gosto demais da terra, eu não sei trabalhar 
em outra coisa, eu gosto é de trabalhar na terra.

Além do trabalho na terra, seu 
Odanil mantém um bar em 
seu sítio.
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eu Sílvio e dona Socorro formam outro casal em Burajuba que 
lideram sua família na situação de diáspora e retorno ao seu terri-
tório tradicional. E dona Maria Eunice dos Santos Paz, irmã vinda 
de Abaetetuba, e dona Socorro, explicam o artesanato dos antigos 
e as inovações de sua geração. Se os materiais mudaram, o modo de 
fazer permanece manual. 

TERRA DE ÍNDIO E DE SANTA NEGRA

Seu Sílvio: Nós nos criamos aqui. Os meus avós ficaram pro 
lado de lá e nós atravessemos pra esse lado aqui e nos juntamos 
com essas outras famílias, os Cravo e os Silva. Os Lemos e os Leite 
chegaram depois. Nós vivia bem, porque vivia do nosso trabalho, 
da roça, da criação e da caça. Hoje, os nossos filhos são mais de 
trabalhar fora, de trabalhar empregado. Mas eu não. Eu me sinto 
muito bem na natureza, plantando, colhendo e comendo da terra. 

Aqui, era terra de índio. Quando os antigos chegaram lá pelo 
Conde, já tinham aldeias Gibirié lá e no Caripi. Em Itupanema, na 
Vila Nova, tinha um povo com cabelo bem liso. A vó da Socorro, 

Seu Sílvio, dona Socorro e os filhos Priscila e Paulo Sérgio e a esposa Suelen.

SEU SÍLVIO,  
DONA SOCORRO E FAMÍLIA

S
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a dona Alice, era índia pura mesmo. O pessoal do Cupuaçu é tudo 
descendente de índio. Toda essa região aí, Tauá, São Francisco, Conde 
era habitada por índio. No Cafezal, tinha a casa das quarenta e cinco 
janelas. O barão de café trouxe uma carrada de escravo pra trabalhar 
nas lavouras no Conde, no Cafezal. Mataram muito escravo. Diz 
que por debaixo da igreja do Conde era uma senzala.

Dona Socorro: A Nossa Senhora do Tempo fica no Cafezal. A 
história é assim: no tempo dos escravos, uma das escravas se en-
volveu com o filho do barão do café. Como eles não gostavam de 
preto, pegaram ela pra mostrar pros outros escravos a não se meter 
com os brancos. Amarraram ela num tronco e bateram nela até 
praticamente ela morrer.

Seu Sílvio: Reza a lenda que, antes de morrer, ela jogou uma 
praga, que ali não se ia plantar nem colher nem pescar por muito, 
muito tempo. Teve uma época que brotava tanta formiga de fogo 
do chão que ninguém conseguia chegar na beira da praia. No lugar 
do tronco, foi feito um santuário, onde botaram a Nossa Senhora 
do Tempo, uma imagem que foi encontrada lá na baía do Carnapi-
jó. Quando dá muito vento, dá muita maresia e, quando o pessoal 
atravessava, até os pescadores mais experientes se pegavam com a 

Essa é a Ana Flávia,  
nossa netinha.

Suelen e Luís Paulo, dona Socorro e Luís Felipe, seu Sílvio e Layse, Ana Paula e Ana 
Flávia, e Priscila.

Os noivos Priscila e Marcos, os padrinhos Benedito e Sônia Maria, e seu Sílvio. Ana Paula Pinheiro Barros e o 
marido Flávio Brandão.

Ruínas do Santuário de Nossa Senhora do Tempo diante da baia do Canapijó.
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santa pediam pra ela ir acalmando o tempo. Hoje, a santa não está 
mais lá, porque a maré foi comendo a terra e podia desabar.

Dona Socorro: Os índios já estavam aqui, esse negócio de qui-
lombola veio da África, mas, no decorrer do tempo, a nossa cultura 
veio se perdendo. Há uma variação em termos de religião, cada um 
segue uma coisa. Aqui, ficou muito o catolicismo que entrou atra-
vés dos jesuítas lá da Vila do Conde. Depois, chegou o evangelho. 
Ainda existe os macumbeiros, os feiticeiros, os pajés, que antiga-
mente eram até a nossa medicina. O tio Marcelino, que era irmão 
do meu pai, era pajé. A minha tia-avó também benzia, ensinava 
o remédio e o banho caseiro e a criança já ficava boa. Ela puxava 
barriga, ela fez os partos da minha mãe, que aprendeu a fazer parto 
também. Meu pai puxava carne rasgada. Deslocou uma junta? Meu 
pai colocava no lugar. O meu tio Odair, que é de lá do Cupuaçu, faz 
isso até hoje. A mãe do Valter lá do São Lourenço, a dona Rosalina, 
foi parteira dos meus três últimos irmãos. Ela foi a parteira de toda 
aquela geração que já tá com quarenta anos hoje. Ela fazia o parto 
e ainda cuidava e dava banho nas crianças durante oito dias. Ela era 
uma pessoa muito importante, muito conhecida na região.

Seu Sílvio: Essa noite, eu sonhei com os tempos antigos. Quando 
papai ia pra Belém, quando ia ter um jogo aí no Paraíso, ele trazia 
maracujá e biscoito. A gente ia pra beira do campo de futebol e ven-
dia tudinho. O seu Salu vendia raspa-raspa e botava o gelo dentro 
do copo do suco do maracujá. Era muito maravilha. Quando tinha 
festa, mamãe vendia churrasco, mingau e doce. Era um negócio 
muito animado a festa dos santos, a quadrilha no mês de junho.

Dona Socorro: Eles dançavam o boi, dançavam o pavão, tinha 
dança de tudo quanto é bicho.

Seu Sílvio: Na festa do São Tomé, de Santa Ana, eles faziam lei-
lão. Tinha mastro, pegava um pau bem grande e enfeitava tudinho 
de ramagens de folhas pra São Tomé, em Boa Vista era São João. 
Aí punha a bandeira do santo lá em cima e amarrava um prêmio.

Dona Socorro: Cinco horas, as mulheres já começavam a chegar 
pra festa com as sacolas cheias de rede, porque tinha um barracão 
de amarrar as redes pras crianças dormirem, porque a festa só aca-
bava de manhã. O tio Adair amanhecia dançando! 

Seu Sílvio: Meu pai e minha mãe dançavam muito também. Todo 
mundo alegre, alguns tontos de bebida, mas tava tudo bem, e assim 
se preparava pra festa do próximo ano. Nessas festas, a gente chegava 
e tinha janta pra todo mundo. Tinha muito porco, muita fruta. Aí 
o povo fazia aquela fila, comia, e todo mundo voltava pra dançar. 

Dona Socorro: É, e, duas horas da manhã, tinha o café com 
beiju-chica.

Seu Sílvio: Ah, mana! Aquilo era muito divertido. As festas co-
meçavam cinco horas da tarde e terminavam no outro dia de manhã.

NA TROCA, NO REMO E NO PANEIRO 

Seu Sílvio: O povo se preocupava com a travessia, com a mare-
sia, porque a nossa vida era essa. A gente saía daqui com o batelão, 
que parecia um bicho folharal, porque a gente botava tudo, pupu-
nha, castanha, mari, uxi, pra vender no Ver-o-Peso, em Belém.

Dona Socorro: O grande cultivo aqui era pupunha, cupuaçu, 
castanha, bacuri. Meu pai tinha o Poderoso, um barco que vinha en-
trando nesses igarapés adentro, pegando as frutas de todo mundo 
pra vender em Belém. E voltava pagando todo mundo. Meu pai era 
freteiro. E de lá trazia rosquinha, pão torrado, bolacha. 

Assembleia de Deus em 
Burajuba. “Hoje tem muito 

evangélico e muito católico. 
Nós tamo tudo misturado!”, 

conta dona Socorro.
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Seu Sílvio: Nesse tempo nem existia sacola, era paneiro e folha 
o embrulho das coisas.

Dona Socorro: E passavam em Barcarena e já trazia a cabeça do 
boi pra descarnar, pra salgar. 

Seu Sílvio: Tinha muita cachaça pura nesse tempo, era a Ta-
tuzinho de Abaetetuba. Nesse tempo, não tinha dinheiro. Trazia 
aquelas bandas de pirarucu, gurijuba, e deixava pendurado na beira 
do jirau. A cabeça de gado a gente comprava num lugar de frente 
de Belém, a Ponta de Cima. Lá, antigamente, era um matadouro. 
Quando a gente vinha de Belém, todos os canoeiros encostavam 
ali. A gente saía de Belém em cima da reponta, essas marés que da-
vam sete, oito horas da noite, e era na vela, não tinha motor, era na 
ginga. A Ponta de Cima tinha uns trapiches gigantes, onde tinha 
aqueles tachos enormes, como daqui lá na beira da rua, tudo cheio 
de bucho de boi, mocotó, cabeça, tudo salgado, que na época não 
tinha geladeira. A gente comprava e, quando a maré vazava, a gente 
vinha embora. Quando chegava na entrada de Barcarena, a maré 
tava pra fora, daí a gente amarrava os cascos lá pra esperar. Quando 
a maré dobrava de enchente, a gente vinha embora. Tinha vez que 
a gente saía de Belém sete, oito horas da noite e chegava aqui era 
nove, dez, onze horas do outro dia.

Dona Socorro: Meu pai chegava mais cedo porque ele já tinha 
o motorzinho.

Seu Sílvio: Depois, foi aparecendo os motorzinhos, foi melho-
rando pra quem tinha condição de ir comprando o seu. O remo 
quase que acabou. Hoje tem lancha que faz o percurso em 45 mi-
nutos.

Dona Socorro: Tem a balsa, aí ficou muito rápido, e a alça viária 
pra ir de carro.

Seu Sílvio: A gente comer a carne de boi aqui é uma novida-
de. A gente matava caça fácil. Se você saísse sete horas da noite, 
encontrava paca, tatu, nesse ramal, que era um caminho. Meu tio 
Jango fazia um cigarro, jogava uma fumaça dentro do buraco e o 
tatu saía. Pra mata tinha anta, caititu, veado. Naquele tempo, caça-
va com os cachorros, eles sabiam onde a caça tava escondida. 

Dona Socorro: Era o tempo que os cachorros prestavam. Agora 
só comem ração (risos).

Seu Sílvio: Eu tinha uma cachorraça desse tamanho, vermelha, 
o nome dela era Camponesa, aí, a gente comia muita caça, fazia 
cozida, assada, era muito gostoso.

Dona Socorro: O couro não se perdia, levava tudo pra Belém pra 
vender. Eles abriam a caça, esticavam o couro numas varas, passava 
uma água de sal tudinho no couro e botava pra secar.

Seu Sílvio: Desse couro eles faziam tamborim, sacola, sapato, 
muita coisa fazia. Caro era o couro de onça, os outros eram vendi-
dos bem barato.

Balsa  
Arapari (Barcarena)-Belém.
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Dona Socorro: As caças ainda vêm comer na frente da gente, 
mas a gente não mata mais. 

Seu Sílvio: Quando eu cheguei pra cá, minhas galinhas gritavam 
muito porque as cutias vinham comer o milho delas. A cutia e a 
capivara vêm comer o que a gente planta, mas a gente preserva, 
não mata mais. Uma preguiçazinha, ih, quando via, eu pegava e co-
mia. Agora não, deixo ela na árvore. A gente se conscientizou que 
não pode matar pra não acabar. O passarinho também não pode 
prender, a gente bota os gaioleiros pra correr daqui. De manhã e de 
tardezinha, tem o sabiá cantando, tem todos os passarinhos com 
os filhos nas árvores. Eles se sentem tão à vontade que sentam em 
cima da casa e põem uma alegria tão grande com o canto deles. 
Cinco, seis horas da manhã e cinco da tarde… É muita maravilha 
a cantiga de sabiá!

Dona Socorro: Também tem tucano, papagaio tirando muito 
filho aqui no miritizeiro, porque acabou esse negócio de estar ma-
tando os bichos. Eu digo pro Sílvio: “Vamos plantar mangueira, 
jambeiro lá pra beirada que os bichos vêm e se alimentam”.

Seu Sílvio: E ingazeiro pros macaquinhos! Ó o tucano. Ele che-
gou na hora certa pra você ouvir a cantiga dele. A jiboia às ve-
zes aparece querendo comer nossas galinhas e tem também sucuri 
grande que mora por aí.

Dona Socorro: Era pegar um caniço, uma rede e descer aqui pro 
rio. Rapidinho, a gente vinha com meio paneiro de peixe e camarão 
de monte.

Seu Sílvio: Hoje, ainda tem, mas tá tudo contaminado pelo es-
goto da Vila dos Cabanos. Eu fico triste! Chego lá no igarapé, fico 
olhando o peixe, me dá uma tristeza. Poxa, a gente se alimentava 

daqui e agora não pode. Mandei cavar esse poço de boca, se faltar 
água, o carro não vir, eu pego água daqui, mas tá contaminado.

A montaria e o casco são dois tipos diferentes de transporte de 
mar, era de tábua. Pra armar a montaria, fazia um fundo e levantava as 
laterais tudo de tábua. Depois, fazia a popa e a proa mais detalhadas. 
O casco era uma tora de pau cavado, que terminava de abrir com fogo. 
Depois, colocava três, quatro banquinhos. Depois, eles pintavam, eles 
detalhavam, colocavam o nomezinho. Era tudo muito trabalhado, 
bem artesanal. Eles faziam o remo também. Era feito com muito zelo, 
chegava que brilhava aquela tinta e todo mundo tinha o seu.

Dona Socorro: As mulheres também tinham, principalmente as 
que colocavam o matapi. Todo mundo sabia remar, as crianças to-
das sabiam conduzir os barcos.

INVASORES SÃO ESSAS EMPRESAS!

Seu Sílvio: A Codebar disse que ia precisar dessa área aqui todi-
nha que ia chegar um grande projeto aqui. Prometeram indenizar 
e arrumar outro local pra nós, dar emprego pros nossos pais, escola 
boa pros filhos. Muitos eram analfabetos, só sabiam botar o dedo 
e foram forçados a concordar. Os tratores chegaram aqui também. 
Os moradores saíram na frente de máquina. Foi um negócio! No 
Laranjal, teve gente que se enforcou, morreu de tristeza, como seu 
Mundubi, o pai do Tomé. Eles contaram as nossas plantações to-
dinhas, mas a tal indenização não deu pra nada. Pro papai deu só 
pra comprar uma casinha de madeira num terreno dez por trinta 
no Laranjal. Nós éramos sete irmãos, fomos crescendo e cada um 
foi arrumando família. Eu, que já era maior, fiquei aqui no terreno 
do papai, eu fui o último que saiu daqui pra Barcarena. 

Seu Sílvio e Robert.

Marcele e Meg.

Ana Paula, Luiz Felipe e Ana Flávia.
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Dona Socorro: Aqui era só mata e caminho, não tinha estrada. 
Nós era tudo criança quando a Codebar chegou medindo terra, 
depois veio a CDI fazer a topografia. 

Seu Sílvio: Fiquei eu, o companheiro Odanil Cravo, o meu ir-
mão Dorival, que mora lá pro Mosqueiro agora, e o tio Albertino, 
mais conhecido como Jango, já falecido. Nós sempre fiquemos aqui 
fazendo nossas roças de maniva, feijão, fazendo nosso carvão, ti-
rando cupuaçu, castanha, açaí, bacaba. Eu mantinha uma casinha 
em Barcarena e ia e vinha de lá pra procurar emprego, porque o 
emprego que eles prometeram pra nós não aconteceu. Como a vila 
industrial não ocupou as terras dos nossos sítios, nós lutamos pra 
voltar. A Socorro ficou à frente. Ela não é filha daqui, é de Caraú, 
mas é casada com meu irmão mais velho, Raimundo Amorim.

As empresas trouxeram progresso, mas no meio do progresso veio 
a marginalidade, o crime, a droga. Acabaram com o nosso sossego. 
A gente festejava o São Tomé, era uma maravilha! Quando saía uma 
confusãozinha, era um tapazinho pra ali e pra cá, e tava tudo bem. 
Hoje, se você encarar alguém já é facada, já é bala na base de matar. 
O que veio de bom foi os hospitais. Pra consultar uma criança, pra 
vacinar era difícil. Entre os antigos, temos casos de paralisia infantil 
por falta de vacina. Hoje, isso não acontece, agora temos UBS e UPA.

Mas a gente é tratado como invasor. Um dia, saí daqui pra ven-
der pão e tinha um funcionário da Albras, da Hydro Alunorte, 
dizendo que a empresa tinha que ficar distribuindo água e dinheiro 
pra “esses invasores de terra”. Eu fiquei olhando pra ele e disse: 
“Para de falar abobrinha, rapaz! Tu chegaste ontem aqui. Eu nasci 
e me criei aqui. Tu não sabe da nossa história. Somos todos mora-
dores antigos. Essa vila aqui tudinho tinha dono, essa terra tudinho 
habitada, era tudo roça e sítio. Invasores são essas empresas!”.

O SÍTIO DOS AMORIM

Seu Sílvio: Eu fico muito alegre, meu tempo é aqui no meio 
das minhas plantação. Plantei mangueira, coqueiro, cupuaçu, açaí, 
bacabeira, ingá-cipó, abiu, bacuri, jaboticaba, caju, graviola, biribá, 
acerola, tá tudo frutífero. Ali por baixo da castanheira, tenho plantio 
novo. Pra cá tudo é meu, até nas castanheiras grandes, é tudo meu. 
É assim, a gente mora em cima da terra, tem que ir plantando, né?

A macaxeira, ó, tá toda no ponto de tirar já. Nossa casa de forno 
era bem aqui, ó. Botava a mandioca de molho, quatro, cinco dias 
tava molezinha. Daí a gente tirava, descascava, triturava no motor, 
levava pra tábua, pra gareira e misturava tudinho. Depois, ia pro 
tipiti e do tipiti pra peneira. De lá, era jogar no forno pra escaldar, 
pra torrar e fazer a farinha. Até uns anos atrás, eu fazia. Tirava oito 
sacos de mandioca.

“Olha aqui, esse caiu de noite. Dois cupuaçu desse aqui dá um quilo de polpa.”

“Bora ver o ninho do sabiá  
no meu inajazeiro? De manhã, 
ele tava numa alegria danada 
chocando os três ovos,  
três filhotes bonitinhos  
de sabiá vai dar.”
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Aqui, tem um cacho de açaí preto que o pessoal gosta que Deus 
o livre. Por aqui, tem um monte apretando ainda. A polpa dele tá 
em torno de trinta reais o quilo. Aqui nessa área da beira do igarapé 
que tem muitos filhos de açaí, é o açaizal. O técnico diz pra deixar 
sete metro de distância por causa da raiz do açaí, mas eu acho mui-
to, não temos mais esse espaço todo. Tem vez que eu chego, que é 
Socorro? Ela já tirou e já tá batendo o açaí. A mulher é danada. Tá 
criando umas cinquenta árvores de andiroba beirando tudo essas 
palmeiras de açaí. Já tem umas três árvores grandes de andiroba 
também. Ela já tá usando pra fazer azeite, remédio.

Olha a bacabeira que dá aquele fruto da mesma cor do vinho, 
tá dando baixinho. Tem uma arvorezinha que é um tipo de açaí, o 
bacabi, o cacho parece de açaí, mas o fruto é idêntico à bacaba. A 
bacaba parece uma uva e a gente gosta de comer com farinha. Pra 
nós, nativo daqui, nosso feijão com arroz é o açaí com farinha. Se 
tiver, a gente come feijão, arroz, macarrão, salada, mas não precisa, 
não faz falta. Tendo o açaí com farinha, é só fritar uma mortadela, 
um charque, um ovo ou, melhor ainda, se tiver um peixe salgado 
frito, tendo o açaí e a farinha, é o principal. No lugar do açaí pode 
ser a bacaba, o nosso mingau a gente faz de açaí, de bacaba e de 

arroz. De manhã, macaxeira pra tomar com açaí, com café.Da cas-
tanha-do-pará, do miriti, da manga, a gente faz creme, faz suco, 
come com farinha.

Eu também gosto de tucumã, de inajá. Tinha dois ou três pilão 
de chão e era um bocado de filhos e eles mandavam brasa pra ba-
ter arroz, feijão no pilão. O feijão já tava pronto, saía pra comprar 
três sardinhas e fazia aquele panelão de arroz batido na hora, joga-
va o açaí pra dentro, e fazia comida pra todo mundo. Tenho uma 
churrasqueira pequena, que a gente assa calabresa, carne. Também 
tenho uma grandona, de tambor, novinha. Quando o peixe é mais 
abastado, quando vem bastante gente aqui, a gente enche uma gre-
lha grande.

Andiroba. Manga.

Fogão à lenha. Churrasqueira de tambor. 
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NOSSO FEIJÃO COM ARROZ É AÇAÍ É COM FARINHA

Seu Sílvio: Bacuri grande, eu tenho doze árvores dessa aí, é uma 
fruta muito caríssima. O abiu é pra comer ou fazer suco. Isso aqui 
é árvore de cacau, já tá amarelando, é o primeiro ano que tá dando, 
é uma delícia! A gente faz suco da polpa, o caroço, a gente bota pra 
secar e vende ou torra pra fazer chocolate. Isso aqui é café, já deu 
muito. O cupuaçu tá carregadinho, nós já ganhamos bastante di-
nheiro com a polpa de cupuaçu, viu? Essa pupunheira dá pupunha 
boa, boa, boa. Gorda! Tão tudo carregadas. Aqui, uma árvore de 
abacate nova.

Essa aqui é uma árvore de uxi, a de manga, já deu bastante. Isso 
aqui é cipó-alho pra temperar o tucupi pra fazer pato e frango no 
tucupi. Olha o cheiro dele, é muito gostoso. Pra banho também é 
muito bom. Coco, abóbora e cariru. Camapu, isso aqui é remédio, 
tá oitenta reais o quilo. A laranjeira, o limoeiro tá carregadinho. O 

inajazeiro é uma palmeira muito famosa. Tem árvore de cumaru e 
de virola, não são frutivas. Já ouviu falar na sucuuba? É dela que faz 
o sabão. Jaboticaba, pensa numa fruta gostosa, igual uma uva. Tem 
vez que dá de vasilha cheia e o passarinho toca a comer, bom que 
alimenta os bichinhos também.

Aqui a dificuldade é que tem coisa que dá e tem coisa que não 
dá. Já vieram fazer estudo do solo e da água. A verdade é que é tudo 
poluído e é preciso trabalhar a terra pra ela voltar a produzir. 

A CIÊNCIA DO FAZER À MÃO

Dona Socorro: Eu vim pensando, eu tenho uma cultura sim. Eu 
fui analisar e descobri que eu e minha família aqui no Burajuba 
ainda gostamos muito da louça do barro. Não fazemos mais, mas 
usamos. Eu e minhas filhas usamos jogos de xícara pra café, forma 
pra assar uma carne, um frango, um peru assado na lenha, no car-
vão. As panelas são bonitas, mas muito pesadas pra cozinhar, então 
a gente usa pra servir maniçoba, arroz paraense, vatapá, pra enfeitar 
a mesa num almoço, num jantar de aniversário, de festa. 

“Olha que cacho de banana 
bonito. É a banana-de-
são-tomé, do padroeiro, 
porque ela tem essa cor 
roxa. Semana passada, eu 
tirei um cacho grande de 
banana, aqui é muito bom 
pra vender, se eu colocar lá 
na frente, vende tudinho.” 

Bacaba.

Luís Paulo e o coqueiro.
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A nossa cultura mudou. Não fazemos mais cerâmica, mas temos 
artesanatos de crochê e barbante. São tapetes, porta-papel higiênico, 
porta-fósforo. Fazemos pra gente mesmo e pra vender. Sai bastante. 

Eu gosto também de ver as histórias do nosso povo. É uma his-
tória bonita, mas também sofrida. Guardo esses livros pros meus 
netos, que tão crescendo. E a gente tem que ter um entendimento 
também da leitura pra conhecer as outras comunidades que tem 
tudinho aí.

Dona Nice: Desse arumã a gente faz a rasa, o paneiro, a peneira, 
o tipiti, o abano pra fogo. Tem o tupé, a esteira que as mulheres 
tinham pra botar os filhos em cima. Eu aprendi no sítio onde eu 
morava em Abaetetuba, as pessoas sobrevivem muito disso lá. 

Corta o arumã, destala, faz a rasa grande, que eu tava vendendo 
a dez, quinze reais. O pessoal que trabalha com açaí compra muito 
a rasa. Eu e meu marido, nós fazia duzentos e cinquenta, trezentas 
e ia vendendo. Essas aqui são rasas pequenas. Colocava as comi-
das salgadas na rasa e botava em cima do fogão de lenha e aquela 

fumacinha defumava a comida, não deixava sentar mosca. Era de 
muita utilidade.

A rasa é diferente do paneiro. A rasa não tem olho, os buraqui-
nhos são fechadinhos pro açaí, que é pequeno, não cair. No paneiro, 
as talas de arumã ficam bem espaçosas pra fazer o olho, os buracos 
são graúdos. Pra vender uma galinha e frutos maiores, mete dentro 
do paneiro, que ele tem olhos. E tem também o aricá, que é dife-
rente da rasa e do paneiro, ele é maior e mais estreito.

Vasilhas de barro para servir 
açaí e flores de EVA.

Dona Nice e seu Paulo. Armando o fundo das rasas de arumã.

Rasas pequenas.

Olhinhos do fundo da rasa. 
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As rasas de colocar açaí são grandes. Se um cara desse aí vender 
cem lata de açaí, o cara vai pesar, vai tomar um tempo. Sendo na 
medida não, ele só faz levar mesmo. Essas pequininhas é pra colo-
car cebola, tomate, pimentão, que aí não amassa, deixa pendurado 
e pronto. Meu marido tá fazendo uma porta pra horta. A gente 
agora planta tomate, pimentão e cheiro-verde, que nós não tá mais 
comprando, tá todo mundo com medo da crise.

Esse aqui é o arumã, aqui é a fibra, e aqui é a garrafa PET. Fiz 
até uma alcinha pra pendurar. Mas antigamente era só a tala de 
arumã mesmo e amarrada com a sororoca. Agora, a gente pega a 
garrafa PET, corta e amarra. Isso é arumãzinho. Pra tecer a rasa, 
tem que fazer o fundo primeiro, pega duas talas assim, ó, e já arma 
o fundo, depois vai dobrando com a faquinha e prendendo aqui, ó. 
É essa mão de obra aí é uma ciência, uma matemática, um segredo. 
Se errar uma tala, pronto, perdeu a rasa! 

A BAIUCA DA SOCORRO 

Seu Sílvio:  O campeão de venda é a mortadela, o ovo e o café. 
Salsicha, sardinha em conserva. O charque aqui não sai muito por-
que sai caro. Bolacha, creme de leite, leite moça, miojo, leite, sal, 
massa de sopa, pipoca, bombons, pimenta, óleo de cozinha, farinha, 
tudo isso ela vende bem. Ela traz várias marcas de salgadinho, traz 
pipoca, batata palha. No freezer, tem cremosinho, um negocinho 
muito gostoso, picolé, sorvete, refrigerante, bacaba e açaí. Linha 
pra crochê também. Vassoura, papel higiênico, tudo que é material 
de limpeza vende bem. O básico a gente tem tudo aqui. Ela tem 
os fregueses, uns aposentados que ela vende no crédito e, no final 
do mês, eles pagam certinho, graças a Deus. Ela começou com 

duzentos reais e hoje ela já tá com capitalzinho. A Socorro é assim, 
esse negócio de mexer com baiuquinha, comerciozinho, essas coi-
sas, vem da tradição do pai dela. Agora tem a irmã dela que tem o 
mercadinho no Laranjal e o cunhado no Pioneiro. Eu não tenho 
aquele jogo de cintura que ela tem, de venda, de negócio. Meu ne-
gócio é lidar com a terra. Eu amo trabalhar na terra. 

SAUDADES DO IGARAPÉ

Seu Sílvio: Aqui só tem uma coisa assim que a gente sabe que 
não vai ter mais, o nosso igarapé. Nós temos uma saudade muito 
grande do nosso igarapé. A gente vê aquela água corrente indo 
e voltando... Se a gente pudesse tomar banho com nossos filhos, 
nossos netos, tudo pulando de alegria. Não podemos mais porque 
tá muito contaminado, o esgoto da vila todinha cai bem aqui. 

Dona Socorro: É, temos muita saudade. A água era tão limpa 
que a gente tinha que tomar banho de roupa pra não ver os outros 
pelados.

Seu Sílvio: Quando secava, ficava aqueles poços d’água bem cla-
rinha, bem friazinha, aí as pessoas iam tomar banho. A água era 
potável. O fundo era como se fosse cacimbas de argila que filtrava 
a água. Mas sou apaixonado por isso aqui que Deus o livre. Só vou 
sair daqui quando eu for pro cemitério.
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SEU CLARIVALDO,  
DONA ENY E FAMÍLIA
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eu Clarivaldo Moraes Brandão e seu filho Arivaldo Moraes Bran-
dão, atual presidente da associação de moradores de Burajuba, 
apresentam o ponto de vista de duas gerações frente aos desafios de 
manter o modo de vida tradicional, ligado à floresta, e às mudan-
ças decorrentes da transformação de Barcarena em polo industrial. 
Conhecido como “Arraia” – “a arraia queima”, diz ele –, seu Clari-
valdo e o filho defendem a manutenção da vida na floresta, embora 
este último, sem deixar de ser crítico, também se pergunte sobre a 
possiblidade de um desenvolvimento industrial que não seja ape-
nas letal para as populações tradicionais que habitam a região, aí 
incluídas, além das pessoas, espécies animais e vegetais. Além de 
seu Clarivaldo e seu Arivaldo, há comentários de alguns de seus 
vizinhos e aliados, como seu Arnaldo Lobo Martins e dona Vera 
Brito, que também se empenham em buscar alternativas para me-
lhorar a vida melhor dos moradores de Burajuba.

S

Seu Arivaldo, dona Eny, dona Nailene, seu Clarivaldo, Pedro e  Fiona.



Seu Clarivaldo Moraes 
Brandão, mais conhecido 
como Arraia.

Seu Clarivaldo: Meu apelido é Arraia, como tá lá na placa. A arraia 
queima, se encostar nela, ela queima, né? Pois é, ganhei esse desenho, 
esse grito, no futebol e acabei botando o nome do sítio. O pessoal 
aqui me conhece mais assim.

Eu sou o mais criança, tô com 53 anos. A família Amorim é muito 
grande, eles moram tudo nesse ramal aqui atrás. Os Amorim são meus 
avós por parte de mãe, sou Brandão por parte do meu pai. Nós somos 
sete irmãos: cinco irmãos e duas irmãs.

Meu tio Sílvio Amorim, seu Odanil Cravo e seu Dudu, que é o 
seu Arselino Santos, é que lideraram nosso retorno pra cá. Eles são os 
filhos dos antigos: o nome do pai e da mãe do seu Silvio Amorim, seu 
Raimundo Cravo, conhecido como seu Mundubi, pai do seu Odanil, 
seu Pedro Santana, pai do seu Tomé, seu Dimissiano, pai do seu Edi-
valdo, que a gente chama de Deco. Tinha também o seu Duquinha, 
o seu Bezinho, o seu Zóti e a dona Cecília, que eram irmãos do seu 
Dudu, e o seu Salu, que era cunhado do seu Dudu. Hoje, só tá vivo 
o seu Dudu e o irmão mais velho dele, o seu Ladico. A tia Nica e a 
dona Curió também fizeram história. A dona Maria Curió, que era 
da dona Erolina, tirava argila aí no rio pra fazer prato, copo e panela 
de barro, que antes nossas coisas eram tudo de barro e madeira.

Nesse tempo, eles viviam só das frutas, dos roçados e dos rios. Não 
tinha empresa, não tinha ramal, era só mata e caminho. Naquele tem-
po, era rígido, era respeito. Você passava nos roçados, via melancia lá 
e lá ficava até o dono colher, não sumia nenhuma. Se você quisesse, 
ia pedir que eles davam. Também não se falava em médico. Nós era 
curado com xarope do mato, com casca de pau que a nossa mãe fazia. 
Hoje, vai na farmácia, gasta e não se cura, adoece é mais. Aqui, ainda 
temos verônica, unha de gato, caamembeca, cipó-morcego, escada-
-de-jabuti, que são ervas medicinais.

A água era linda! Se você queria comer um peixe, pegava um anzol, 
uma linha, umas minhocas e dentro de vinte minutos, quinze, trazia 
de lá um quilo e meio de várias qualidades de peixe desse Burajuba, 
que é um braço do Murucupi. Esse igarapé vai embora, é muito longo, 
passa por todas as terras que eram dos nossos antigos e que hoje estão 
ocupadas pelas empresas e pela Vila dos Cabanos, essa tragédia aí. 

Seu Arivaldo: Antigamente, o papai era pescador. Ele sempre gos-
tou muito de pescar. Aprendeu novo e até hoje ele gosta de pescar. Foi 
assim que ele conheceu a mamãe. Ele tomava conta de cinco barcos 
de pesca do padrinho dele que morava lá pra Guajarina, no Marajó, 
onde conheceu a mamãe. Construíram família, chegaram a morar um 
tempo lá, depois nós viemos embora pra Barcarena-Sede. Ficamos 
pouco porque pagava aluguel, então mudamos pra Itupanema. Nesse 
tempo, ainda não existia aquele porto gigante lá, e ficamos uns seis, 
sete anos. Foi aí que mamãe vendeu o terreno dela em Muaná, no 
Marajó, e compramos um terreno em Barcarena. 

Arco e flecha que queimam. 
Placa do Sítio do Arraia 

Indígena e Quilombola, no 
300 do ramal São Sebastião. 



Seu Arivaldo: Nós somos cinco irmãos. Só eu moro aqui, os outros 
estão em Barcarena. Eu moro aqui desde que a gente começou a luta 
pra voltar, em 2006. Isso aqui era só um caminho, só passava bicicleta 
e moto, carro não entrava aqui. Não tinha luz, nós moramos um bom 
tempo na lamparina. Nossa casa não era de alvenaria nem coberta 
de telha como agora. Era tábua coberta com lona, tábua e lona que 
a gente ia juntando no lixo da construção da Vila dos Cabanos. Os 
primeiros moradores eram o tio Dico, o tio Zeca, o tio Silvio, nós aqui, 
o seu Deco e a dona Judite pra lá. Eram umas seis famílias no começo. 
O nosso trabalho aqui era cortar grama na Vila dos Cabanos. Todos 
os meus irmãos cortaram grama, mas estudaram e se empregaram nas 
empresas depois. Quando a gente vinha aqui pra fazer bicos na Vila 
dos Cabanos, que a nossa família tinha sido expulsa, e então não tinha 
mais roça, a gente ia passando pelo ramal Burajuba e o papai ia nos 
mostrando: “Olha, aqui era o sítio onde eu me criei e morava com 
teus tios”. Nesse tempo, o vovô e a vovó ainda estavam vivos, lúcidos e 
conversavam bem. Eu gostava de ir na casa deles pra ouvir as histórias 
daqui, como eram as festividades, como eles navegavam pelos rios e 
igarapés, como era farto de roças, de frutas, das castanheiras plantadas 
pelo meu bisavô bem antes dos meus pais virem morar pra cá.

DUAS MARÉS PRA CHEGAR EM BELÉM

Seu Clarivaldo: As primeiras embarcações de Burajuba foram 
da família do seu Deco. Era tudo no remo, na vela, só depois che-
gou motor. O seu Deco já tinha o comércio e a gente fretava os 
barcos pra levar mercadoria pra vender em Belém. Eram poucas 
coisas que a gente comprava lá: chá, peixe grande, queijo. Outro 
dia, fui até no comércio e vi um queijo antigo, que o papai trazia 
pra gente comer, que eu nunca mais tinha visto. Um queijo em for-
ma de bola, o queijo-cuia, como ele é falado, porque a embalagem 
dele é na cuia. Era assim. Também não tinha saco no Ver-o-Peso, 
eles embrulhavam o peixe na folha do guarumã. A gente trazia 
também pirarucu, piramutaba, sarda e dourada e peixe salgado.

Eu pescava no furo do Arrozal, na praia do Caripi. A gente ia 
jogando a malha e pescava tudo que é peixe. No Marajó, quando eu 
vou lá pro sítio do meu cunhado, a gente pega um casco dele e vai 
embora. A família da minha esposa é do rio Tapuruquara no Marajó.

A gente saía daqui pra Barcarena e de lá pra Belém num casco 
de madeira cavada, o batelão. Ele pegava faixa de trinta sacas de 
carvão, fora as sacas de farinha e os paneiros de pupunha, bacuri, 

Comilança. “Peixe frito com 
feijão e açaí é tradição nossa. 

É lambança, é comilança, 
demais!”. Dona Eny limpa 

pescada e pratiqueira no jirau 
sob árvores em seu sítio. 

Armadilha de pesca. “No 
igarapé, tem peixe, mas não 
presta. Comprei pratiqueira 
e pescada na Feira do 
Pioneiro. Mas a gente guarda 
a malhadeira, as armadilhas 
pra quando vai pro Marajó.

“A gente punha a isca nela 
e amarrava uma pedra 

bem aqui, ó, e deixava ir 
pro fundo. O peixe entra 

aqui pra comer e não sabe 
sair. Como tem o funilzinho, 

a gente pegava peixe de 
até meio quilo: pescada, 

jacundá, cachorro-de-padre, 
jeju, traíra.” 
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bacuripari, cupuaçu, pequiá, manga. Eu me alembro muito bem, 
era frangotinho, gostava de ir pra Belém com o papai pra secar a 
água do reboque. E era na ginga até chegar em Belém, que papai 
não tinha motor, eu me engatava na bunda do reboque e a gente 
chegava. Mas não era muito fácil não, eram duas marés pra chegar 
lá. Duas marés é quantas marés a gente esperava pra ir a favor. Se 
maré tava enchendo, a gente ia a favor. Quando ela tava vazando, 
a gente amarrava o barco na beira, dava um tempo lá, e esperava a 
maré encher pra ir a favor de novo. Se nós saísse daqui umas sete da 
noite, umas oito do dia, tava lá. Não era fácil não, mas a vantagem é 
que não tinha violência. Hoje, se você sair daqui de noite pra Belém, 
é muito arriscado pirata matar as pessoas e tomar a embarcação.

Casco é dos tempos antigos. Agora chama-se lancha, tem mo-
tor. A montaria é diferente do casco, tem a forma de casco, mas é 
feita de três tábuas, uma faz o fundo e põe as outras duas uma pra 
cada lado. Cabe uma ou duas pessoas, fora a malhadeira, a rede 
de pesca. Reboque e batelão são a mesma coisa. O batelão é da 
forma do casco, só que grande. É um pau cavado, a gente derruba 
uma árvore roliça dessas aí e faz o trabalho. Nessa semana, eu vi na 

televisão um pé de pau-brasil. Hoje nem pode mais derrubar esses 
pés de madeira. Tem castanheiras aqui que meu pai e antigos plan-
taram que têm com sessenta, setenta anos. E leva sete ou oito anos 
pra dar fruto. Por isso é um crime derrubar um pé de madeira des-
se. A gente protege, não tira mais. Pequiá, burajubeira também não. 

A família Cravo, o Raimundo Mundubi, que fazia canoa, mon-
taria, batelão, fazia urna. Aqui, o caixão era de tábua de marupá, 
uma madeira do nosso mato mesmo, bem frágil, fraquinha. Quan-
do o cara morria, já batiam lá pro seu Mundubi fazer, ele era o car-
pinteiro de caixão e de muitas outras coisas. Mas ele se matou de 
tristeza, de desgosto de ir morar num terreno de dez por trinta no 
Laranjal quando o governo expulsou as famílias daqui nos anos 80.

Seu Arnaldo: Na cidade, é tudo no dinheiro. Aqui, era diferente, 
ninguém se preocupava em comprar comida. Ia pra roça, trabalha-
va até onze horas, quando chegava da roça, pegava o caniço e ia 
pro porto pescar. No prazo de meia hora, subia com uma cambada 
de peixe. Quando não, deixava o matapi no rio, quando chegava 
de manhã, tirava o camarão. Esse rio e essa mata sustentavam a 
comunidade, era muito peixe e caça, então o povo vivia de coleta, 

Tristeza e saudade. As irmãs 
Marilda e Francisca Cravo 
mostram as fotos do pai e da 
mãe, seu José da Silva Cravo e 
dona Edwiges do Espírito Santo 
Cravo, que morreram de desgosto 
quando foram expulsos de seu 
sítio. Ao lado delas, dona Sandra 
Amorim, hoje liderança quilombola 
do Sítio São João e militante do 
Movimento pela Soberania Popular 
na Mineração em Barcarena. Atrás 
delas, seu Raimundo Amorim 
Brandão e seu Odil Pantoja.

O casal de anciões seu 
Ismaelino e dona Maria 
Ângela Brandão sendo 

entrevistados para compor 
laudo antropológico para 

subsidiar o retorno oficial das 
famílias de Burajuba. Ângela 
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era extrativista mesmo. Tinha muito bacuri e cada bacurizal tinha 
um nome e as famílias se revezavam na colheita dos frutos pra dar 
pra todo mundo. O comércio do seu Deco ficava lá perto da igreja 
católica e era tudo na base da troca: levava a pupunha, o cupuaçu, 
trazia o açúcar, o café, não precisava de dinheiro. Os moradores 
daqui eram muito unidos e tinham muito respeito um pelo outro.

O “PROGRESSO” CHEGOU REVIRANDO MANIVA NA TERRA

Seu Clarivaldo: Fomos enganados! No terreno do meu pai e 
de todos os antigos, eles foram contando quantas pupunheiras, 
coqueiros, bananeiras, açaizeiros, limoeiros tinham, e levaram pra 
Brasília pra calcular a indenização: “Olha, tu vai ser remanejado, 
tu vai ser indenizado pelas suas plantação, pela sua casa”. Só que, 
quando o dinheiro veio, não dava pra cobrir nem uma banda duma 
casa dessa aqui. Eles vieram com um papel pra assinar, eu me alem-
bro benzinho, eu era frangotão, mas eu me alembro. Ninguém po-
dia se meter, dar ideia, porque a criação era rígida. Minha mãe 
com meu pai mandava a gente sair de perto. Eles aproveitaram 
que tinha muita gente leigo, que não sabia nem assinar o nome e 
arriavam de casa em casa e pá: os velhos leigos assinavam! E, quan-
do veio a desapropriação, aqueles que não assinaram foram tirados 
na marra, eles metiam o trator pra derrubar a casa, traziam aque-
les presos pra demolir a casa, e você ficava assistindo, porque não 
podia fazer nada. Prometeram emprego e uma casa boa, com uma 
área do mesmo tamanho da nossa. Mandaram é fazer umas casi-
nhas mal-feitas no Laranjal, com terreno de dez por trinta. Muitos 
não aceitaram, pegaram aquela mixaria e foram embora, porque a 
família não coube.

Seu Arnaldo: Apesar da lei que dá direitos à terra às populações 
quilombolas e indígenas ser antiga, ninguém conhecia, o povo era 
mal-informado. Os representantes do governo e das empresas chega-
vam aqui e diziam: “Vocês morando na terra, vocês não têm conforto, 
trabalham muito. A fábrica chegando, vocês vão ter muito conforto. 
A fábrica vai dar emprego pra todo mundo, vocês não vão mais pre-
cisar trabalhar na roça, vocês vão trabalhar na fábrica! Vai ter muito 
emprego e a vida de vocês vai ser boa”. A conversa era amiga, mas 
a expulsão foi violenta. Eles chegavam na roça, metiam o trator, re-
viravam tudo. Queimavam as casas, eles não tinham respeito com o 
cidadão. Às vezes, eles davam o prazo para a família sair: “Olha vocês 
têm três dias pra sair daqui”. Mas se eles voltassem e as pessoas ainda 
estivessem lá, eles chegavam derrubando: “Tira o que for levar, senão o 
trator vai botar tudo abaixo”. Era uma coisa horrível, o povo chorando 
de ver o suor ali jogado fora: “Deixa a gente colher” e eles: “Não tem 
que colher nada!”. E punham o trator e a maniva ficava revirando na 
terra. E a gente não podia fazer nada. Tinha que sair daqui de mãos 
vazias. Foi um sofrimento muito grande, porque os quilombolas dessa 
comunidade eram extrativistas, viviam da terra, desse rio Murucupi, 
que hoje é um rio contaminado, um rio morto.

Seu Clarivaldo: Com medo de morrer, uns correram pro rio, pe-
gavam o casco de madeira e foram embora. Vieram o doutor Ruy, 
doutor Aguiar, doutor Lobato e um tal de Hilário da Codebar pra 
nos desapropriar. Eu errei foi dois tiros num último que veio pra tirar 
a gente. Foi bem aqui na PA.

Seu Arnaldo: Algumas famílias receberam umas casas feitas no 
Laranjal. Eles davam o material e as famílias construíam a casa, só 
que a maioria deixou pela metade. Enquanto durou o dinheiro, a vida 
parecia boa, mas quando acabou, começou o sofrimento. Os filhos 

Seu Arnaldo Lobo Martins, 
69 anos, mostra a nascente 

do igarapé Burajuba, hoje 
poluída pela atividade 

industrial e pelo esgoto da 
Vila dos Cabanos. Antes, ele 
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terra, hoje trabalha também 
como vigilante na prefeitura 
de Barcarena e lamenta que 
a comunidade esteja sendo 
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foram pras drogas, as filhas pra prostituição, porque não tinha outro 
jeito. Ninguém se empregou, porque ninguém tinha qualificação, era 
lavrador, agricultor, só sabiam mexer com a terra, então como é que 
iam trabalhar como mecânico, montador lá na fábrica? As famílias 
começaram a se desfazer, uns viajaram para Belém outros se mataram 
na corda. Só no Laranjal seis se suicidaram devidamente ao impacto.

Seu Clarivaldo: A família do seu Sodário, do seu Raimundo, da 
dona Judite, da dona Trindade, são muitas as famílias, mas as histó-
rias são idênticas, uma puxa a outra, todas o mesmo sofrimento. Seu 
Fabico, que é o seu Fabrício Celestino, ele mora aqui do outro lado. 
A família dele mora no Laranjal, a filha mais velha, a Noêmia Maria, 
nenhum deles voltou pra cá. Outros foram pra Barcarena-Sede, outros 
pra Belém, foram se espalhando tudo. Seu Bernardino mais a Dona 
Maria, eles já morreram, mas foram importantes lutadores também. 
O seu Adélio já morreu também. Não existe mais ninguém deles aqui. 
Seu Pedro Santana, só era ele. Ele morreu antes da chegada do grande 
projeto. Seu Duquinha, o tio da Marilda, já morreu, ele e a mulher. Os 
filhos moram em Belém. A dona Cecília, o Salu, já morreram, nem 
chegaram a voltar pro Burajuba, ficaram em Barcarena.

TERRA COMUNITÁRIA ENGOLIDA PELO “DESENVOLVIMENTO” E POLUÍDA

Seu Clarivaldo: Quando desapropriaram a gente pra botar essas 
empresas aqui foi a tragédia! Eu digo que foi a tragédia porque até 
hoje ninguém conseguiu se encontrar. A chegada dessas empresas veio 
acabar com tudo que a gente tinha aí. Muita gente chama a gente de 
invasor, mas ninguém sabe da história como foi. Invasor é a Abras, a 
Codebar e os órgãos do governo que chegaram pra nos expulsar. As 
empresas tão tudo dentro da nossa terra. O Líder, a antiga Yamada, 

onde agora é o Mateus. A Vila dos Cabanos 
tá todinha dentro do que é nosso. E nós fique-
mos com o quê? Com essas tiras de terra aqui. 
Mesmo estando nosso mato todo cortado, eu 
sei onde eram nossas divisão tudinho, as ter-
ras dos antigos. As roças diminuíram muito, 
tivemos que ir botando pouca roça, senão des-
matava tudo. E nós temos criação de abelha, 
não podemos causar danos pra elas.

Seu Arivaldo: Eles queriam voltar aqui pras 
terras, sabiam que tinham sido enganados. 
O tio Silvio e o tio Dico ficaram à frente. O 
tio Dico era casado com a dona Socorro, que 
tinha já um conhecimento sobre documen-
tação de terra e foi ao Ministério Público 
estadual e federal. Foi constatado que o povo 
tinha sido enganado, tinham as provas, tava 
tudo arquivado, e aí o doutor Felício Pontes 
comprou a briga. Ele foi em cima da SPU 
e da Codebar, a SPU virou Cobebar, e viu que tinham cometido 
vários crimes contra nós. Ele só precisava de provas de que a gente 
tinha morado aqui. Reunimos certidão de casamento, de batismo, 
boletim escolar e os antigos ainda tavam vivos pra dar depoimento. 

Seu Clarivaldo: O doutor Felício Pontes veio in loco, depois 
mandou um antropólogo, que passou uns quinze dias aqui, vendo 
os nossos costumes, o que a gente comia, perguntando que árvore é 
aquela, tudo ele ia anotando pra montar o estudo em 2004.

Seu Arivaldo: O que ajudou a comprovar que essas terras eram 
nossas foi a igreja católica, o centro paroquial e a nossa escola. Quando 

Ao pé da Castanheira. Praia de Itupanema.
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pra Burajuba, com os ramais, com os antigos donos dos lotes quando 
era comunidade rural-extrativista. Hoje, o território é comum, não é 
mais dividido em lotes, é como se fosse um assentamento do Incra.

As comunidades vizinhas, São João, Bom Futuro e Conceição, 
também perderam grande parte do território ancestral pras empresas, 
invasores e pela venda indevida. O pessoal do sítio São João hoje mora 
numa lasquinha do que era território antigo deles. O Sítio Conceição 
ia até lá onde está a rotatória da Yamada, mas foi tudo tomado. A 
presidente da associação é a dona Sandra Amorim, mas os irmãos 
dela já foram tudo embora desgostosos daqui. Como é que fica na 
hora de reivindicar nosso território tradicional, quando o Batalhão 
de Polícia, os Bombeiros, as empresas e os comércios foram sendo 
colocados dentro da nossa terra, quando um lixão foi colocado em 
cima de você, como no caso da comunidade Bom Futuro, quando a 
bacia da Hydro foi instalada bem do seu lado, como no caso de São 
João e do Bom Futuro?

Mapa de Burajuba feito 
pela Superintendência da 
Patrimônio da União (SPU).

a gente veio pra cá, tava só a frente dela. Quando a gente passava por 
lá, o papai parava a bicicleta lá e falava: “Ó, meu filho, era aqui que a 
gente vinha pra novena de São Tomé quando eu era moleque. Tinha 
banquete de tudo quanto era carne e fruta bem aqui na frente”. Aí 
a gente juntou tudo isso e levou pro Ministério Público Federal em 
Belém. Era caro, as passagens eram caras, aí a gente fazia um bico 
na Vila dos Cabanos, cortava uma ou duas, três gramas e ajudava a 
Socorro ir no Ministério Público. O doutor Felício quis conhecer 
mais pessoas, e ela começou a levar o papai, o tio Sílvio e o tio Zeca. 
Na época, eram 57 famílias.

No final, o doutor Felício Pontes sentenciou: “Foi apurado o débito 
do Estado com essa população aqui. Então, ou vocês indenizam esse 
povo, ou vocês devolvem a terra deles”. Era muito dinheiro pra pagar 
a gente, então devolveram a terra pra nós. Devolveram entre aspas, 
porque nos deixaram voltar, mas não deram os documentos de posse. 
O próprio Incra tem um cálculo do que foi pago por essas terras e que 
comprova que realmente fomos obrigados a vender nossas terras para 
o governo colocar as empresas. Quando o Incra veio fazer a demar-
cação, sugeriu deixar as empresas e casas fora do nosso território pra 
agilizar o processo, evitando indenizações que poderiam levar anos 
pra acontecer. Essa é a rua João Aranha, a famosa rua do Osso. O 
ramal São Sebastião é o principal ramal, e esse é o Burajuba, e essa é 
a Padre Casimiro, o meu pai conta que tinha umas castanheiras que 
o pessoal usava como demarcação de terra. Daqui pra cá é São João 
e dali pra cá é Burajuba. Antes de ser certificado como quilombola, 
a gente era rural-extrativista. Mas quando virou quilombo, a antiga 
gestão já tinha vendido várias áreas, onde foram erguidos os galpões 
das empresas que fornecem serviços para a Hydro. Então, a frente 
do quilombo está totalmente descaracterizada. A SPU fez o mapa 

Coopsai, uma das empresas 
que ocupa o território 
tradicional da comunidade 
quilombola São Sebastião do 
Burajuba. 
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Seu Arivaldo: O Murucupi está recebendo esgoto da Vila dos 
Cabanos. É o mesmo rio. Tudo deságua aqui no rio Arrozal, rio Ta-
poranga, rio Barcarena. Esse rio era limpinho, aí eles fizeram a Vila 
dos Cabanos, passaram para a prefeitura, e a prefeitura não tratou. 
Há mais de trinta anos, o esgoto da Vila dos Cabanos está sendo 
jogado no rio Murucupi. Só a partir de 2018, com o transbordo de 
lama de bauxita da Hydro, que começaram a reativar as estações de 
tratamento do São Francisco.

Seu Clarivaldo: O esgoto é jogado grosso aqui, não houve tra-
tamento. Eles começaram um sistema de tratamento que não foi 
concluído. Eles poluíram o rio e até agora nada feito. Nós já fomos 
no Ministério Público, em outros órgãos, não há melhora, só há piora 
com as empresas que chegam arrasando a nossa água, o nosso solo. O 
igarapé é uma tristeza de ver. Peixe tem aí, mas ninguém pode comer. 
Metemos documento pra despoluição do rio e só papo-furado. Tem 
o cala-boca, que a gente sabe, nós mora no mato, mas a gente não é 
besta. Sabe lá quando isso vai ser resolvido, acredito que nunca... Um 
rio tão bonito, que a gente não pode mais nem lavar o pé.

Seu Arivaldo: A Hydro fez a DRS 1, a bacia de rejeito dela, em 
cima da nascente do Murucupi. Por isso, quando tem transbordo 
aqui, a nossa área é a principal afetada. Sabemos que não é uma bacia 
de rejeito como a de Brumadinho, porque a da Hydro é de resíduos 
sólidos. Mas ela também mata. Quando chove, vai lavando aquele 
material e virando aquela água vermelha contaminada de soda cáus-
tica e tudo quanto é metal pesado. Não tem o risco de arrebentar que 
nem em Brumadinho, mas nem precisa arrebentar pra matar, porque 
a água que transborda já polui demais, porque é a lavagem da bauxita, 
o final do processo da extração de minério. A lama está petrificada. 
Mas, se transbordar, a água que está por cima vem contaminando 

todas as comunidades. Em 2009, teve um transbordo, passou por to-
das as comunidades e foi parar no Arrozal. A espuma branca, grossa, 
foi matando tudo no caminho. Foi um tal de cobra saindo da água 
tentando se salvar, cachorro e gato que beberam a água do igarapé 
simplesmente morreram. As pessoas ficaram com coceira, queda de 
cabelo, os bebês começaram a nascer com problemas e muitas outras 
coisas aconteceram. Vieram uns peritos da PF fazer os estudos aqui 
e está tudo incubado em Brasília.

Metade dos moradores aqui têm algum vínculo com a Hydro: 
ou trabalham lá ou num terceirizado porque é a única alternativa. 
A prefeitura tem incentivado o turismo, melhoraram o acesso lá do 
Caripi, falta dar uma atenção em Itupanema, no Conde, onde pega a 
balsa pra ilha Trambioca, Sirituba, e isso deve aumentar os empregos. 
Mas ainda é na Hydro, Albras, Imerys, Alubar, Rio Capim, Caulima 
que o pessoal espera arrumar algum emprego de mecânico, eletricista, 
ajudante, pedreiro, carpinteiro, mais de pedreiro e carpinteiro, na ver-
dade. O pessoal daqui trabalha muito no início de obra, porque, depois 
que dá partida, dificilmente esse pessoal fica, vem tudo gente de fora. 

A matéria-prima sai toda daqui do Pará, a bauxita vem de Trom-
betas. E o risco de trabalhar lá é muito alto, qualquer vacilo você 
se queima com soda cáustica. E o que a gente ganha futuramen-

Pescadores artesanais  
e parrudos navios de carga  
em Itupanema. Ao fundo,  
o porto da Hidrovias.



te com isso? Só os malefícios, porque, 
quando não tiver mais onde ela estocar 
material, o DRS 1 já tá cheio, não vai de-
morar muito, o DRS 2, que é do outro 
lado da pista, vai ficar cheio também. E 
aí eles vão embora e deixam essa bauxita 
pros nossos filhos, porque não vão querer 
levar pros filhos deles, né? 

Esses vazamentos, a gente viu um grá-
fico deles, que eles tavam tirando por ano 
três bilhões e não sei quanto de lucro, e 
eu lhe garanto que não fica aqui, vai pros 
diretores, pros acionistas. O que fica são 
os acidentes. Em 2018, nós fomos em 
cima e até agora nada. Eles estão estu-
dando como reaproveitar essa bauxita, 
querem fazer tijolos pra construir casa, 
creche, penitenciária, calçadão, aqui mes-
mo. Mas quem vai querer tijolo contami-
nado de soda cáustica? Mas bora ver, a 
gente torce pra que dê certo, porque vai 
chegar um dia que não vai ter mais onde 
eles meterem essa bauxita e pra Noruega 

eles não vão levar, pra lá eles só levam o lucro. Se a minha 
esposa não trabalhasse também, a gente passava necessi-
dade, porque as coisas estão muito caras. É por isso que a 
gente não abre mão de plantar nossa roça, de criar nossa 
galinha, para ajudar a garantir a nossa alimentação, de ou-
tro jeito, não daria.

Seu Clarivaldo: Eu digo na cara do procurador de agora: “Vocês 
tão nessa sala fria, ganhando o que a gente paga pra vocês. Vocês 
têm que largar a sala fria e vir in loco fazer o trabalho de vocês”. Foi 
assim que o doutor Felício Pontes fez e conseguiu nos ajudar. Infe-
lizmente, ele foi pra Brasília. Agora ficam trocando de procurador 
e nenhum consegue resolver.

Nós perdemos tudo, perdemos a nossa água. O pipa enche as caixas 
pra lavar roupa, pra lavar as coisas, e dão quatro botijão de água para 

Dona Silvana e seu Arivaldo 
comemoram o aniversário de 
um ano do filho Pedro.

“Esse aqui é o umbigo da 
castanha-do-pará. Aqui, 
forma a flor, depois o fruto, 
o ouriço, e aí cai, é igual 
umbigo de criança.”

RIBEIRINHOS SEM ÁGUA

O vazamento de rejeitos na DRS 1 da Hydro Alunorte, em fevereiro de 
2018 inviabilizou o uso dos principais cursos-d’água. As análises realizadas 
pelo Instituto Evandro Chagas confirmaram a presença de alumínio, ferro, 
arsênio, cobre, mercúrio e chumbo nas águas do rio Murucupi em níveis muito 
acima do permitido pela legislação brasileira. Desde então, além dos igarapés, 
os poços particulares também ficaram sob risco. Um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) acordado pelo Ministério Público Federal e Estadual 
com a Hydro previu a distribuição de água, mas por um prazo e abrangência 
inadequados, segundo as famílias atingidas, já que só três comunidades rece-
bem a água: Burajuba, Bom Futuro e Vila Nova. Um caminhão-pipa enche 
as caixas d’água seis dias por semana. Para beber e cozinhar, são fornecidos 
dois garrafões de 20 litros de água mineral, por pessoa, às segundas-feiras. São 
oferecidos mais garrafões no caso de idosos, enfermos ou crianças de colo. 
Apesar de estar próxima da rede de abastecimento de água do município, cujos 
dutos passam na avenida Padre Casemiro Pereira de Souza, São Sebastião do 
Burajuba ainda não dispõe de canalização. 



beber, mas é pouco. E se chegar uma família da gente aqui, por exem-
plo? A gente é acolhedor, né? Eu sou nascido e criado aqui mesmo, 
mas a família da minha esposa é do Marajó. Antes, a gente usava a 
água do igarapé, daqui lá não dá duzentos metros. Eu terminava de 
fazer uma farinha aqui, naquele calor, pegava uma cuia da cuieira, 
abria e raspava bem pra formar a cuia pra botar uma farinha dentro. 
Porque nóis semo do mato mesmo, não sei se você ouviu falar do 
chibé, da farinha molhada? Pois é, a gente molha ela e vai tomando 
assim depois do trabalho. A gente ia lá no igarapé, tomava um banho, 
tomava a água de lá, não carecia nem coar, era igual uma água mineral.

ANTES SÍTIOS FARTOS, HOJE TERRENINHOS MINGUADOS 

Seu Arivaldo: Ainda tem sítios bonitos, que têm roça e mata, 
mas são poucos. A maioria das pessoas aqui tem terreninhos de 
10 x 30, com casa do projeto Minha Casa, Minha Vida e só, mas 
o povo vive como dá. Meu pai e o tio Sílvio ainda têm roça. Uns 
criam galinha caipira pra vender. Outros plantam limão, abacaxi, 
cupuaçu pra vender. Há uma pequena área de reserva com muita 
planta medicinal também. Mas a produção nossa está muito baixa 
por causa da poluição das águas: o Murucupi está recebendo esgo-
to da Vila dos Cabanos há trinta anos. Dona Vera fez um levanta-
mento das famílias de Burajuba.

Dona Vera: Há umas 320 famílias morando em lotes, com ca-
sinha projeto ou casinha produzida deles mesmos. Eu fiz o levan-
tamento ramal por ramal: quantas famílias, quem são o pai, a mãe 
e os filhos, quem tem filhos morando dentro, morando fora, quem 
tá na escola e quem não tá, quem está sendo atendido na saúde e 
quem não tá. Tá tudo aqui dentro de cada fichinha. Comecei em 

março de 2016, levei sete meses pra fazer, fiz tudo sozinha. Atua-
lizei em 2019 e já repassei pro Incra pra agilizar a nossa titulação.

Seu Clarivaldo: Tem companheiros que tinham mato do tama-
nho do meu, mas venderam pra comprar um terreno na cidade, um 
carro, uma moto. É, às vezes o cara tem a mente fraca, e vende. Já 
aconteceu muito na nossa comunidade aí. Eu não. Meu sonho é 
aumentar a minha plantação de açaí, limão, cupuaçu pra sempre 
ter alimento pra minha família, pros meus netos. Os mais velhos 
deixaram um legado bom pra nós. A gente aprendeu muita coisa, 
como pescar, plantar e a gente vai passando. Olha aí o menino, o 
Pedro. O pai dele comprou semente de milho esses dias. Agora é 
tempo de plantar o milho pra colher daqui uns três meses, colhe na 
Semana Santa. É tradição. A gente sabe o tempo de plantar e colher. 
A gente aprendeu muito com eles. Hoje, a gente sente falta deles.

Seu Arivaldo: Por isso, a gente precisa de apoio, de capacitação, 
mudas de plantas e outros insumos. Tudo que a gente faz é com o 
conhecimento que os antigos passaram pra nós, mas no tempo de-
les tinha muita terra e não tinha poluição. Tenho amigos formados 
em agronomia e vou perguntando qual é a melhor forma, o melhor 
tempo de plantar, mas a gente precisa de mais ajuda. Já conquis-
tamos um certificado importante pra buscar incentivo pra nossa 
produção, a Declaração de Aptidão, a DAP, ao Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar Pronaf, estamos bata-
lhando. Eu roço, eu capino, mas os da geração do meu pai já tão 
ficando velho. Daí o maquinário ajudaria muito. As empresas ricas 
da região poderiam reunir os produtores rurais pra limpar áreas 
coletivas com o maquinário que elas têm. 

Seu Clarivaldo: A gente trabalha sem apoio nenhum. Pelo con-
trário, eles enchem o saco se você queima a terra pra botar roça. 

Caminhões-pipa e galões 
de água para “compensar” 
a morte dos rios e igarapés 
decorrente da atividade 
industrial.

Dona Vera mostra uma página 
do detalhado levantamento de 
Burajuba.
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Mas emprestar trator a Secretaria de Agricultura não empresta. 
O meu trabalho é a roça e a cata dos frutos. Não quero trabalhar 
nas empresas, é uma decisão minha, eu amo a terra, trabalhar a 
terra. Eu não sou mais de farra. Durmo cedo, não bebo, não fumo. 
Também não sou evangélico, eu larguei essas atividades todas. Faço 
parte só do AA, Alcoólicos Anônimos. 

Sempre gostei disso aqui. Jamais vou parar de fazer isso. Sabe 
por quê? Não me esqueço do meu pai e da minha mãe, eu fui cria-
do assim, debaixo de uma palha dessa aí, a nossa casa era assim. 
Cada um tinha uma dessa aqui no sítio no tempo dos meus avós, 
dos meus tios. Não tinha telha, teto e parede palha. Hoje a gente 
monta grande assim pra gente ficar embaixo, pra assar um peixe, 
bater um papo, e aí a gente chama de barracão.

Até nosso assoalho era amarrado com escada-de-jabuti, que 
é uma casca muito dura. Meu pai ia no mato, derrubava as mais 
madura, tirava aquela bucha e aproveitava a parte mais forte pro 
assoalho. Ficava um chão sequinho, e não dava calor. Eu dou muito 
valor nisso aqui.

Eu falei foi pro cara lá da Hydro, vou ver até onde vai essa situa-
ção aí de cartão e essas coisas... Eu não quero que me deem nada 
não, mas eu não vou dizer que não preciso. Mas isso aí, pra mim, é 
uma migalha. Eu não fui acostumado assim não. Eu fui acostuma-
do a trabalhar e tirar do meu punho, do meu trabalho. Nós fomos 
acostumados a plantar, a tirar lenha pra sustentar nossa família, 
nosso pai acostumou nós assim. 

“Meu neto, Pedro. Igual 
Tarzan, só de cueca, mas é 

sistema dele mesmo, né, meu 
filho? É o Tarzan branco do 
vovô, né, meu filho? Tenho 

cinco netos, mas é por aqui 
só ele. Deus o livre ficar sem 

ele aqui.”

Abrindo ouriço  
de castanha-do-pará.

“A mamãe adora comer isso 
com café!”. Pedro levou na 

hora as dezessete castanhas 
do ouriço aberto pelo avô.

“Antes nossas casas eram 
assim: uma estrutura de 
pau-amarelo ou jarana, as 
madeiras fortes do mato, 
cobertas com palha de inajá”.
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UNIÃO E VISIBILIDADE 

Seu Arivaldo: Tem muitas comunidades quilombolas, ribeiri-
nhas, extrativistas que são muito potentes, como a comunidade de 
Massarapó, aqui em Barcarena. Eles são muito fortes na farinha, 
milho, castanha, cupuaçu, mas é quase exceção aqui. A gente deve-
ria se unir mais. Somos só cinco comunidades autodeclaradas por-
que corremos atrás dos nossos direitos. Mas muitas comunidades 
se aquietaram. E o que aconteceu? Foi chegando a modernidade, a 
tecnologia e foi abafando eles. Nós não. Nós fomos pra cima. En-
frentemos polícia, queriam prender nós, fomos pra televisão, con-
tamos nossa história. Aí conseguimos alguma visibilidade. Porque, 
se a gente fica encolhido, a gente tava na mesma situação deles.

Rola um boato que vão remover nós do Burajuba, do Conceição, 
do Bom Futuro e de várias comunidades pra passar uma ferrovia. 
Se o Ministério Público tá por dentro ou se tem poderes maiores 
envolvidos, a gente não sabe. A prefeitura queria urbanizar aqui, a 
gente que não deixou. Urbanizar é titular as áreas no tamanho de 
dez por trinta metros, alargar as ruas. E pra quê? Pra facilitar o acesso 
deles. Urbanizar é acabar com o sítio, na verdade. É acabar com nosso 
modo de viver, acabar com o pouco da nossa tradição que a gente tá 
conseguindo manter. É isso que a prefeitura quer. O procedimento 
da prefeitura, que eu já acompanhei, é assim: primeiro, eles fazem 
uma reunião com todo mundo, mas nessa reunião já começa a dar o 
problema. Por quê? Nós que temos uma área coletiva grande, que nem 
essa aqui, não vamos trocar por um documento de posse individual de 
um terreno de dez por trinta, né? Aí começa a briga, porque muitos 
que moram lá pra cima já se conformaram em morar em dez por 
trinta e quererem o documento. E, enquanto as comunidades brigam 

entre si, eles vão se articulando. Aí vem o IPTU. Aqui, a gente não 
paga IPTU, que é intenção deles lucrarem, mas a gente não aceitou.

ROÇA 

Seu Clarivaldo: Aqui é minha roça. Eu tô deixando engrossar pra 
botar roça de novo. Porque se roçar quando tiver pequeno, o solo tá 
fraco ainda. Eu colhi muita mandioca, macaxeira, feijão, milho, que 
a gente planta de mutirão. Vixi Maria, isso aqui tudo era mata! A 
Secretaria da Agricultura tem máquina pra aradar a terra, mas nin-
guém conseguiu ainda. O jeito que eu sei fazer é queimar, é crime, 
eles dizem, eu sinto muito, mas botar roça é o meu trabalho. Vara um 
ano, eu faço uma do mesmo tamanho. Vara outro, eu já tô arrancando. 
Tá tudo plantado, é maniva, tá tudo capinado, limpinho. Vai dar pra 
comer muito.

Olha o mamoeiro. Olha a manga de quilo, já ouviu falar em man-
ga de quilo? Pois ela dá um quilo numa fruta só. Esse que é o limão 
nosso, não é enxertado, é tudo da terra mesmo. Com ele a gente faz 
limonada pra ficar na geladeira e é ideal pra temperar o peixe. Pra 
lavar tem o limão galego, que é próprio pra tirar o pitiú do peixe, da 
carne, do frango. O limãozinho já é pra dar o toque final, pra tempe-
rar. Num peixe assado, tu corta e espreme uma bandinha em cima e 
vai comendo, mas rapaz... O abacaxi, o coco, é o primeiro ano que tá 
dando fruto. Essa aqui é a pupunha, pupunha da boa, gorda, viu? Se 
sentar com uma panela de pupunha dessa e café, não sai mais de lá.

Caju do mato, não tá cheirando uma fruta? É da mata, não tem 
um suco melhor de caju do que o desse aí. Pequiá do bom, o caro-
cinho dele é pequeno só, ele é massa. Inajá, a nossa primeira casa, 
foi coberta com a folha dessa palmeira aí.

Abelhudos de São Sebastião 
do Burajuba é o nome do 

meliponário coletivo da 
comunidade.

Mamoreiro.



Caititu de madeira com motor elétrico.

Retiro de farinha reúne o antigo e o moderno. O forno e a peneira são retangulares e de inox. O rodo continua sendo feito de madeira. 

Antigos remos que seu Clarivaldo transformou em rodo 
de torrar farinha.

Seu Clarivaldo e as mudas de maniva prontas para o plantio. Maniva plantada.

Prensa e tipiti para espremer e secar a massa de mandioca antes de torrar. Aqui, um tipiti feito com talos de buriti.



Eu resolvi fazer essa cabana, aí eu ponho minha garrafa de água, 
a garrafa de café, e fico trabalhando. Só volto pra casa onze horas, 
meio-dia. 

Isso aqui é maxixe. A mulher faz um ensopado de carne, maxixe 
e cariru. Olha como tá bonito, de três em três dias ela vem tirar pra 
gente e pra vender também.

Esse aqui é o cacau, dá suco. Torrado, dá o chocolate. Tem 
cupuaçu e a jaca manteiga, que é tão macia que até o fiapo a gente 
come, por isso chama jaca manteiga. 

Tem bacaba muito boa, açaí também. Eu limpei até o meio lá do 
igarapé, tem açaí branco, tem açaí tinga, açaí preto. Meus açaí, a coisa 
mais linda, ó! Tudo plantado. A gente tá aqui não é pra brincadeira, 
é pra desenvolver trabalho mesmo sem dinheiro, sem nada, só com 
minha saúde, eu vou desenvolvendo aos poucos meu sonho. Eu não 
quero ter pra vender, não. É pro alimento da minha família, pros 
meus netos pra viver com fartura. Eu amo trabalhar com a terra.

Grande meu mato, né? Nem dá pra ver que tem a Vila dos Ca-
banos aí do lado. A castanheira tá jogando a flor, logo joga o fruto.

Temos mel aqui. Eles tiraram vinte e poucos quilos de mel da 
última vez, é uma ONG que tira e compra. Tem mais de cem col-
meias. Bonito, né? As abelhas são mansas e trabalham o dia inteiro. 
Satauíra, uruçu, tataíra, é a mesma qualidade de abelha, mas cada 
um chama de um nome.

A FARINHA

Seu Clarivaldo: O caititu é o nosso triturador de mandioca. 
Quando ligado, ele roda e a gente empurra a mandioca. Ele já é 
antigo. Agora, funciona a motor, mas antes era uma roda grando-

Colhendo açaí. Nos pés, seu 
Arivaldo encaixa a pecunha, 
um laço feito com a própria 
fibra do açaizeiro.

Debulhando açaí.

Arrancando a mandioca. Seu Baiaco exibe suas mandiocas. Fazendo a massa: misturando 
a mandioca mole e a dura.

na de madeira, igual quando não existia pneu pras carroças que o 
boi puxava. Também tinha o caititu manual, que rodava no braço. 
Depois, veio a bicicleta, botava um quadro velho de bicicleta e pe-
dalava, e fazia o mesmo efeito, rodava e triturava a mandioca. Ago-
ra, veio a energia, melhorou muito. Forno de inox. Antigamente, 
só tinha forno redondo, de cobre com base de barro. Daí, foram 
inventando a chapa, feita daqueles latão de óleo. A minha agora é 
retangular e de inox, porque não apreta, nem dá ferrugem. Peneira 
de inox. É para coar a massa de mandioca. Tem da bitola que você 
quiser. Ninguém aqui gosta de farinha graúda, gosta de miúda. Ela 
é de inox também. A de tala, com um certo tempo, tinha que fazer 
outra nova. A vantagem dessa é que não se acaba.
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CAÇA

Seu Clarivaldo: Eu caçava muito. Fazia ceva, que é o castigo 
na jaula. Você amarra a ceva numa capoeira e espera o bicho vir 
comer. A gente que é do mato conhece se é cutia, se é paca, se é 
tatu, e amarra umas varas pra esperar o bicho. Mas se a caça tivesse 
grávida, a gente não matava, pra ter o tempo todo.

 Eu tenho uma espingarda muito boa, centenária, que veio pas-
sando de mão em mão, era do meu avô, ficou com meu pai e agora 
está comigo, é uma vinte e oito, de cartucho. Mas precisa ser bom 
no tiro pra acertar, que esses animais são pequenos. 

Tem cutia aí, mas é difícil a gente matar uma porque é ela que 
semeia. Sem ela não tem fruta, porque só ela sabe que castanha 
num ouriço vai grelar. Só ela sabe, daí ela escolhe e enterra. Por 
isso, evitamos matar ela e também o tucano e o papagaio porque 
eles é que semeiam o açaí nas várzeas, nessas ilhas todas por aí. 
O tucano engole os frutos inteiros e quando faz as necessidades 
dele semeia o caroço. O papagaio vai roendo os frutos, que vão 
grelando na terra. Eles semeiam todas as frutas: castanha, pequiá, 
uxi, tudo.

Não comemos mais cutia, preguiça e mucura porque tá muito pou-
ca, mas a paca a gente ainda come. Quando eu era frangote, a gente 
matava também o jacuraru camaleão. A mamãe fazia ele guisado 
com molho com cebola, cominho, pimenta do reino. Se for vontade 
de Deus, vou passar o Ano Novo com a família da minha mulher lá 
pro interior do Marajó, próximo de Breves. Lá, a alimentação é do 
mato mesmo, ainda tem bastante caça grande: caititu, que é o porco 
do mato, veado, paca, tatu, mucura, preguiça, tudo eles ainda comem 
lá. Mas pra mim não desce mais, nem jacaré eu como mais.

Modelando a massa, fazendo beiju-chica.Torrando a massa, fazendo farinha.

Eu mexo com remo de faia, aproveito como rodo de farinha. 
Mas é preciso ter tarimba, porque torrar farinha é muito melindro-
so, não é só largar o fogo, não é qualquer um.

Da maniva sai muitas coisas, tudo se aproveita, a farinha, o beiju. 
O falado beiju de massa, que fica grosso assim, é muito gostoso 
pra tomar com café, e ele dura até oito dias. Faz beiju no próprio 
forno. Na última fornada de farinha, já vai tratando daquela massa 
pra fazer o beiju. Pega uma tala de miriti e faz um redondo do ta-
manho que quiser e enche de massa. O beiju-chica é só de massa, 
mas pode fazer beiju com coco, com a castanha-do-pará. O que 
sobra quando coa a massa, a falada crueira, a gente tritura pra fazer 
mingau e joga a bagaceira pras galinhas. 
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Olha o Vieira aqui! O mestre Vieira, o rei da guitarra! Foi fazer 
show até pro Japão, mas era de Barcarena. O Eloy Santos, um ra-
dialista que tinha, foi um tempo bom. Ele tocava o Evaldo Braga. 
A letra dela que é bonita, a mulher passou o cara pra trás, tudo 
indica, a gente volta no tempo com a letra bonita, ele deixou ela de 
vez, ela aprontou com ele, a letra diz isso. Essa outra aqui é antiga 
também, de setenta, um bolerão. No tempo dessa música, a gen-
te amarrava uma lamparina de querosene no terreiro, tinha uma 
eletrola, era o tempo do disco, ela tinha uma bolsa com alça, que 
abria e pegava seis pilhas. Aí colocava o disco devagarinho, arriava 
munheca em cima, igualzinho eu vi na novela. E fazia mucura, 
dançava no terreiro. Mucura era o nome da farra de dançar.

Era uma vida muito boa que a gente tinha aqui. E vamos con-
tinuar lutando pelas nossas terras, pelos nossos rios. Eu amo tra-
balhar com a terra! É preciso muita coragem pra enfrentar essa 
poluição de esgoto e de derrame de bauxita nas nossas águas! Es-
tou farto desses cala-boca, dessas esmolas que as empresas dão pra 
gente! A gente precisa é que despoluam os nossos rios!

APARELHAGEM

Seu Clarivaldo: Aqui tenho um sonzinho. Esse som é desse car-
ro aqui. Eu gosto muito de escutar uma música no final de semana 
com meus tios que moram em Barcarena. Que música? Músicas 
da velha-guarda, do tempo passado, do passadão mesmo. Paraenses 
também, muitos já nem existem mais, mas existem as músicas deles 
do disco, que a gente passou pro CD e, agora, do CD pro pendrive. 
Agora, tenho dois pendrive guardados e a vida segue.

O som é forte, duas baterias. A gente não brinca em serviço. Eu 
gosto é muito dele. Tenho uma filha que mora em Barcarena, que 
trabalha com café da manhã e entrega comida pronta. Mas gosta de 
uma gelada, ela. Aí vem pra aqui. Só do Bezerra da Silva eu tenho 
setenta músicas. 

Mas antes não era na energia. Na festividade de São Tomé, era 
só banda de guitarra de pau, pau e corda, a rabeca, o violino, o ca-
vaquinho, o violão e o pandeiro, não tinha energia. Após a novena, 
era festa. Ia até oito horas da manhã do dia seguinte e não via uma 
briga. Era muito animado. Tinha a derrubação do mastro, tudo 
cheio de fruta, era coco, mamão, pupunha, bacuri, tudo amarrado 
no mastro. A gente era frangote, só tava esperando eles derrubarem 
o mastro e saía aquela turma, o Germano, o Mário, corriam tudo 
pra pegar as frutas. Você não sabe a maravilha que era. Agora tu 
nem vê mais, acabaram a tradição. Tem políticos aí que tão louco, 
doido pra acabar, pra se livrar da nossa tradição como indígena 
e quilombola. A festa do abacaxi também já não é como era an-
tigamente. Era barato você levar sua família pra comer um doce 
de abacaxi. Hoje, a gente não consegue nem entrar na festa, um 
ingresso é quarenta, cinquenta reais.

Sob o barracão de palha  
de inajá, o carrinho cheio  
de ouriços de castanha, o 
saco de boxe  
e a aparelhagem. “Eu bato 
um boxe, que é muito bom, a 
gente sua pra caramba e fica 
ativo do corpo, pra pular,  
às vezes se defender.” 
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ona Marivete: Nós não nascemos aqui, nascemos lá na Trambioca. 
Nosso pai era descendente dos Brandão de Itupanema. Nosso tio 
Saul veio pra cá, conheceu a tia Maria e casou com ela. O papai 
conheceu a minha mãe na Trambioca, mas veio pra cá também.

Seu Moisés: Vim pra casa de um tio, e conheci e casei com a Ana 
Santana, que era filha daqui. Em 78, quando eu cheguei pra cá, o 
pessoal vivia de lavoura, de frutas. Era cupuaçu, pupunha, castanha, 
banana, era roça, era só mato. A gente vivia na lamparina, que não 
tinha energia, então acendia fogueiras e porongas à noite. 

Já em 80, começou a conversa que ia ter uma fábrica de alumínio 
e tal. A primeira empresa que chegou pra cá foi a Northop. Depois 
chegou a Codebar, a Companhia de Desenvolvimento de Barcarena.

Seu Mário: Foi justamente essa aí que nos desapropriou daqui. 
Teve uma parte que foi morar no Laranjal, outra na colônia da 
CDI. Mas eles nunca pagaram a indenização que prometeram. Foi 
a dona Socorro, a primeira presidente da comunidade, que conver-
sou com todo mundo e deu entrada no Ministério Público.

Dona Marivete: Eu e o Mário só viemos pra cá nessa segunda 
leva, em 2007, 2008. 

D

Seu Moisés, seu Mário, dona Marivete e Guimli, a nora e o filho, Vanessa e Paulo Afonso.
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Dona Marivete, seu Paulo 
Afonso, e os filhos Paulo 
Afonso, Paula e Emmyli.

Os abacaxis da dona Marivete.

Seu Mário: Nós todos morávamos no Laranjal. Quando a So-
corro chamou, dizendo que a gente podia ganhar a terra de volta 
com a reintegração de posse, a gente voltou. 

Seu Moisés: A gente bebia água daqui, tomava banho, tinha 
muito peixes. Agora teve essa poluição da Hydro e várias empre-
sas, e acabaram com o rio. Nós saímos da Trambioca pro Laranjal 
por causa de emprego.

Seu Mário: Por causa do desenvolvimento.
Dona Marivete: Enquanto a gente era tudo criança, vivemos lá. 

Depois fomos crescendo, querendo melhorar, estudar. Nosso pai 
e nossa mãe eram pobres, não tinham condições de dar de estudo 
tudo pra gente. Eles viviam de pescar o camarão e o peixe pra ven-
der em Belém. Então viemos pra Itupanema e depois pra cá.

Seu Moisés: As chances de pegar um bom emprego nessas em-
presas eram mínimas. Ninguém aqui tinha mão-de-obra qualificada. 
Não existia soldador, montador, técnico. Tinha machadeiro, lavrador. 
Eu fichei em 1982 de servente, não era nem ajudante. Servente, o que 
era? Um que pegava uma picareta, um carro-de-mão e cavava vala! 

Seu Mário: M. Roscoe, Estacon, Paranapanema... Eram tantas 
as empresas que eu nem me lembro. Atuei de vigilante, ajudante, 
cozinheiro.

Dona Marivete: A gente também vendia merenda na Vila dos 
Cabanos. Colocava suco de cupuaçu, de cacau, pão com manteiga e 
bolo num isopor e vendia tudinho rapidinho. Foi assim que a gente 
foi se virando. Hoje temos os nossos sítios. A principal produção 
é o abacaxi.



DONA LECI E FAMÍLIA

ona Leci: O nome do boi do meu marido era Pai da Malhada. A 
gente andava com o boi e a quadrilha pra cima e pra baixo. Antes 
da pandemia, ainda levamos o boi pra Belém. Agora tá difícil. O 
senhor que cantava o boi com meu marido, e depois com meu fi-
lho, faleceu esses dias também. Ele inventava as músicas tudinho e 
cantava. Mas não podemos deixar acabar. Eu falo sempre pra elas: 
“Olha, quando terminar essa pandemia, mesmo se for só eu pra 
fazer as roupas, eu faço. Dá trabalho, mas não quero saber, porque 
teu pai nunca deixou acabar quando ele era vivo”.

Dona Sueli: É verdade. Ele fazia lá no Laranjal e andava tudo 
por aí, ia pro Conde, onde chamavam, meu pai, e depois meu ir-
mão, levavam o boi.

Dona Leci: O boi do meu filho tinha outro nome, Pai do Cam-
po. Tá lá o boi, tá velho, tá lá guardado. Hoje o boi não vai sair. Só 
vão os meus netinhos brincar pra não deixar passar em branco. 
Hoje vai ter só o mingau de milho, de canjica. Antes da pandemia, 
vinha boi e quadrilha de outras comunidades.

D
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Dona Sueli e Melinda Eloah, dona Mônica, dona Leci, dona Cristiane, Mikael e seu Deolindo.



Dona Sueli: Aqui é uma tranquilidade. A gente chega pra cá e 
já sente um ar diferente, um ar puro debaixo das árvores. Essa é a 
samaumeira. 

Dona Cristiane: Quando a gente veio pra cá, ela era muito pe-
quenininha. Olha o tamanho dela agora.

Dona Sueli: Eu sou agente de saúde no Laranjal.
Dona Cristiane: Eu trabalho em casa de família aqui na comu-

nidade mesmo, na casa da filha da dona Judite.
Dona Leci: Meu filho cria porco, galinha. Temos o roçado tam-

bém. Macaxeira, tomate, pimentão.
Dona Cristiane: Melancia, manga rosa, bacuri.
Dona Sueli: Feijão e abóbora. Deu tanta abóbora, que eu reparti 

com o povo.
Dona Leci: Bananeira. 
Dona Cristiane: Esses cupuaçu não têm caroço.
Dona Sueli: Mamão, tangerina, limão, cana.
Dona Leci: Açaí pra comer com charque, peixe assado, camarão. 

Essa parte vai varar lá na outra rua, é do meu filho que ele faleceu, 
o Ivan Júnior. Ele é que me ajudava. Quando era tempo da gente 
retomar essa terra, ele começou a andar comigo, que o pai dele não 

queria. A gente arrumava dinheiro, ia embora pra reunião da Codebar 
em Belém. Ele vinha todo dia pra cá. Ele tava desempregado, com 
dois filhos, então ele me disse: “Mãe, eu vou pra lá, eu vou arrumar 
o que é nosso”. O pai dele, o Izan, não queria e metia medo nos 
filhos: “Vocês vão se meter pra lá de volta, de novo? Não vão atrás da 
tua mãe, tua mãe tá ficando é louca! É só visagem que tem pra lá!”. 

Dona Sueli: Mas a gente conseguiu.
Dona Cristiane: E hoje estamos aqui de volta.
Dona Leci: Meu pai era o Reinaldo da Costa e Silva a minha 

mãe, Clotilde da Silva Costa. Meu pai morava aqui, desse lado do 
Murucupi e ela morava do outro. Quando eles casaram, vieram 
morar perto do meu avô Sodário, ali perto do campo de futebol 
do Paraíso. Tinha a casa dos irmãos dele, a dona Cecília, a dona 
Fortina, o seu Duquinha. Nesse local aqui era a casa do tio Emílio, 
que também era irmão do meu avô Sodário. Sodário Alves da Sil-
va. A minha avó era Ermina Alves da Silva. Meus avós criaram eu 
e minha irmã, a Regina. 

Nascemos aqui, mas fomos desapropriados. Eu casei com o Izan 
e fui morar no Murucupi, atrás de onde hoje fica o colégio Pitá-
goras. Em 2007 pra 2008, nós voltamos. Ainda tenho uma casa 
grande no Laranjal, que ele construiu. Eu só não vim embora pra 
cá definitivo porque minha filha caçula mora comigo lá com o pe-
quenininho dela. Mas quando é dia de domingo, eu venho pra cá. 
Eu ainda tenho um tambor velho pra deixar a mandioca na água e 
o forno velho continua lá dentro da casa.

Eu tive oito filhos. O primeiro era o Ivan Júnior, que faleceu. 
Depois veio o Lauro, a Sueli, a Cristiane, o Deolindo (Careca), a 
Suzana, a Sulene, que mora em Minas Gerais, a Izangela. Ainda 
criei a minha prima, a Andreia e o Lúcio. Aí acabou (risos). Meu 
nome é Maria Leci da Silva Costa e essa é a nossa história.
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Dona Leci em sua confecção no Laranjal. Dona Leci e dona Cristiane: “Antes o igarapé era estreitinho, a água 
escorria limpinha, fresquinha, e era cheio de peixes”.

Dona Sueli e a abóbora.

Samaúma filhote no sítio de 
dona Leci. Considerada a 

árvore rainha da Amazônia, 
seu tronco pode atingir 70 

metros de altura e 3 metros 
de diâmetro.

Galinheiro.
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